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A empresa MOBIT vem, ao longo dos anos, através de seu núcleo de tecnologia eletrônica,

desenvolvendo soluções tecnológicas, inteligentes e inovadoras, focadas na gestão de trânsito de

veículos em geral.

Da qualificação constante de seus colaboradores à adoção de políticas da qualidade,

a MOBIT utiliza as mais modernas tecnologias em todos os plocessos produtivos' com o

intuito de oferecer produtos e serviços que atendam às demandas de mercado, com segurança

e responsabilidade. Exercitando o princípio cia flexibilidade, a MOBIT disponibiliza soluções

adequadas às necessidades de cada um de seus clientes. A gama de produtos cta MoBIT é

composta Por:

. Radar Fixo'

. Radar Misto.

. Lombadas Eletrônicas.

. Monitoramento visual do trânsito'

. Coleta de dados estatísticos'

.Sistemasdegerenciamentodeinfraçõesdetrânsito.

. Sistemas de coleta, gerenciamento e análise de estatísticas do trânsito'

. Integração entre diversos sistemas ITS'

. Outros produtos correlatos'

1.1 mlTS LooP

Devido à necessidade da introdução da tecnologia na fiscalizaçáo de infrações de trânsito,

produtos e serviços passaram a ser desenvolvidos com o intuito de suprir a demanda existente e

dar perspectiva futura a esse tipo de serviço'

O equipamento mITS Loop é um sistema integrado de fiscalização eletrônica de trânsito

que realiza o monitoramento de diversas funcionalidades através de sensores indutivos instalados

sob o pavimento das faixas de rolamento. A depender da aplicação, outros tipos de sensores poclem

ser adicionados conferindo mais funcionalidades ao mITS Loop. Dentre as funcionalidades

oferecidas pelo equipamento destacam-se:

. Registo de infrações:

Excesso de velocidade, discriminando, no próprio equipamento, a gravidade;

Tlansitar em velocidade superior à máxima permitida em até 20Yo. Art.2l$,

I, do CTB: 7a5-5 (0);

TYansitar em velocidade superior à máxima permitida em mais de 20To e até

5O%. Art.218, II, do CTB: 746-3 (0); 'f

Página 6 de 70
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- Tlansitar em velocidade superior à máxima permitida em mais de 50%'

Art.218, III, do CTB: 7a7-I (O);

- Avanço de sinal vermelho do semáforo. Art. 208 do cTB: 605-0 (3);

- paracla sobre faixa de pedestres ua rnudança de sinal luminoso (fiscalizaçáo

eletrônica). Art.183 do CTB: 567-3 (2);

- Infrações de conversão Proibida;

x Executar operação de conversão à direita em locais proibidos pela

sinalização. Art. 207 do CTB: 604-1 (1)'

x Executar operação de conversão à esquerda em locais proibidos

pela sinalização. Art' 2OT do CTB: 604-l (2)'

- Retorno proibido. Art. 206, I, do CTB: 599-1 (0);

- Infrações determinadas com o auxílio da funcionalidade de leitura automática

da placa e/ou classificação do tipo do veículo através da análise de seu perfil

veicular:

x Tbansitar na faixafpista da direita regulamentada como de circu-

Iação exclusiva para determinado tipo de veículo. Art. 184, I do

CTB: 568-1 (0)

x Tlansitar na faixa/pista da esquerda regulamentada como de cir-

culação exclusiva para determinado tipo de veículo. Art. 184, II

do CTB: 569-0 (0)

- Deixar de conservar o veículo na faixa a ele destinada pela sinalização da

regulamentação. Art. 185, I do CTB: 570-3 (0)

- Tfansitar em local/horário não permitido pela regulamentação estabelecida

pela autoridade. Art. 187, I do CTB: 574-6 (l)'
x zonade Máxima Restrição de Fretamento - ZMRF, estabelecida

pela Lei Nlunicipal 14.977 de 25 de agosto de 2009 e regulamentada

pela Portaria sMT.GAB 67109 de 26 de setembro 2009, bem como

por outras alterações posteriores, Ieis e portarias do Município de

São Paulo - SP.

- Transitar em local/horário não permitido pela regulamentação - veículo de

carga. Art. 187, I do CTB: 574-6 (3);

* portaria Municipal no 08/2010 de 22 de janeiro de 2010 (Prefeitura

MuniciPal de Fortaleza).

- Tlansitar em local/horário não permitido pela regulamentação - caminhão -
Art. 187, I do CTB: 574-6 (3)

* zotade Máxima Restrição à circulação - ZMRC, fundamentada

nos Decretos municipais de números 48.338, 49.487,49.636, 49.637,
1'/
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49.675,49.800 e 49.801, Lei Municipal14.751, Portarias da SMT de

números 104, 105 e 109, bem como por outras alterações posteriores,

Ieis e portarias do lVlunicípio de São Paulo - SP.

- Tl'arrsitar ern local/horário não permitido pela regulamentação - rodízio.

Art. 187, I do CTB: 57a-6 Q);
x Infração fundamentada na Lei Municipal 12.490 de 03170197, que

rege a figura do Rodízio Municipal, regulamentada pelos Decretos

de no 37.085,37.346,39.538, 41.600, 44.099, 45.273 e outras altera-

ções posteriores, bem como pela Lei iVlunicipal12.632 de 6 de maio

de 1998, regulamentada pelo Decreto 39.563 e outras alterações

posteriores, todos decretos e leis do Município de São Paulo - SP.

- T[ansitar com veículo em situação irregular (sob suspeita policial, com

licenciamento atrasado ou irregular com relação a inspeção veicular),

- tansitar com o veículo na faixa ou via de trânsito exclusivo, regulamentada

com circulação destinada aos veículos de transporte público coletivo de

passageiros (Art. 184, Inciso III do CTB, e Portaria DENATRAN no 16, de

21 de setembro de 2004, modificada pelas Portarias DENAIRAN no 1113

de 21 de dezembro de 2011 e no 112, de 12 de agosto de 2015)

- Ttansitar com o veículo em ciclovias e ciclofaixas (Art. 193 do CTB e Portaria

DENATRAN no 100, de 30 de julho de 2015).

- Evadir-se para não efetuar o pagamento do pedágio (Art. 209 do CTB e

Portaria DENATRAN no 179, de 08 de outubro de 2015),

- Contramão de direção;

- Deixar o condutor de usar cinto de segurança - Art. 167 do CTB;

- Conduzir motocicleta, motoneta e ciclomotor sem usar capacete de segurança

- Art. 244, I do CTB;

- Deixar de adentrar as áreas destinadas à pesagem de veículos (Art. 209 do

CTB e Portaria DENATRAN no 870, de 26 de outubro de 2010, modificada

pela Portaria DENATRAN no 1113 de 21 de dezembro de 2011).

- Transpor, sem autorização, bloqueio viário localizado na saída das áreas

destinadas à pesagem de veículos (Art. 209 do CTB e Portaria DENATRAN
na 870, de 26 de outubro de 2010, modificada pela Portaria DENATRAN no

1113 de 21 de dezembro de 2011).

. Blitz Eletrônica;

. Leitura automática de placasl

. Monitoramento visual de trânsito;

. IVlonitoramento em tempo real das vias (strearníng de vídeo);
i;
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. Gravaçáo de vídeo das vias'

. Coleta de dados estatísticos.

Todo o sistema 6IT5 Loop é composto por partes eletrônicas microcontroladas e

microprocessadas, realizando o registro de todas as infi'ações fiscalizadas e funcionalidades de

coleta de fluxo de forma independente e simultâneâ por faixa de tráfego fiscalizada. o sistema

atende a todo dispositivo legal regulamentador do CONTRAN (Conselho Nacional de T!ânsito),

bem como a qualquer dispositivo legal do Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e

Qualidade Industrial - INMETRO. O mITS Loop utiliza um sistema de medição de velocidade

baseado em tecnologia de medição por sensoriamento indutivo que necessita de intervenções nas

vias para instalação de sensores.

Por ser um sistema autônomo, o mITS Loop é capaz de operar 24 horas por dia e 7

dias por serlanâ de forma ininterrupta, atendendo assim, às necessidades exigidas pelo mercado,

em conformidade com as legislações em vigor e as soluções adotadas.

Por fim, o equipamento é bivolt, provido de aterramento próprio e equipado com me-

canismos e dispositivos de proteção contra intempéries, interferência eletrostática, sobrecarga,

sobretensão e sobrecorrente, permitindo ser um sistema robusto que atende a todos os requisitos

de eficiência e eficácia exigidos pelo mercado'

ü
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2 Descrição de Hardware

2.L Arquitetura Geral do Sistema

o equipamento mITS Loop é composto por gabinetes e possui a seguinte arquitetura

física:

tolha

DE LICITACÂOúe2
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2.2 Módulos do Sistema

O sistema mITS Loop é composto por um conjunto de módulos e dispositivos listados

abaixo:

. Gabinete Processador' Para detalhes vide 2'2'l;

. Gabinete Conexáo. Para detalhes vide 2'2'2;

. Gabinete Spot Flash. Para detalhes vide 2'2'6;

. Gabinete Spot Câmera. Para detalhes vide 2'2'5;

. MDE - Módulo Dísplay Externo (opcional). Para detalhes vide 2'2.4;

. Módulo WIM/AXLE (opcional)' Para detalhes vide2'2'L4;

2.2.L Gabinete Processador

O Gabinete Processador é responsável pela proteção de algumas partes do equipamento

contra as intempéries existente nos locais de operação'

ü+bt'rt;

(i.rlrI)É:tF

Prtreçsadüí

Basl de
Côrxrcto
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kl0tltlft(ilqào

i
I

I

I

Ç\

Figura 2 - Gabinete Processador - Visão Externa
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Ele armazena o Módulo Registrador, o Módulo Sensor de Energia, Carregador Inteligente

No Break, Baterias, Roteador e Swi,tch de Comunicação. Opcionalmente, ele poderá armazenar

também o Módulo de Pesagem em Movimento. Quando fechado, o gabinete está lacrado e

apresenta como interfaces um cabo de energia para a alimentação principal do equipamento e

um cabo de comunicaçáo Ethernet.

Modulo Registradot

Gôbinete do
Processador

Cotrerta do Gahinete

Srvrctll

t'10rjuh l4ú:didor

t'lódul0 Mt'l

Borneirtr de Forçil

Bàse de Concreto

Protetores de
Ethernet

Bomerrô de
Laço

Figura 3 - Gabinete Processador - Visão Interna

Normalmente, o Gabinete Processador possui instalações fixas nas laterais das vias

monitoradas? mas atenden{o a aplicações específicas, suâ estrutura pode ser adaptada, excepcio-

nalmente, para instalações móveis ou estáticas em veículos capazes de comportá-lo, por exemplo,

furgão, van ou similares. A depender dos locais de instalação, poderá ser utilizado o Gabinete

Processador Compacto, mostrado nas figuras 4 e 5.

Ér
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Figura 5 - Gabinete Processador Compacto - Visão Externa
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2.2.1.L Módulo Registrador

Nlódulo responsável pelo processamento e armazenamento dos dados de infrações e

estatísticas das vias monitoradas, permitindo a coleta de tais dados em tempo real ou a

posteriori. Em média, todo o processo desde a detecção veicular, captura de imagens e registro

ou não de infrações e gravação de informações de cada passagem se dá de forma quâse instantânea,

em milissegundos. O módulo registrador possibilita conexão remota ou local para coleta dos

dados e informações estatísticas de volume'

O módulo registrador também realiza um auto teste nos módulos do equipamento no

momento da inicialização proporcionando, assim, uma maior confiabilidade ao sistema e, gera log

para consultas posteriores. Este módulo também envia uma alerta à central de processamento

em caso de falhas na rede elétrica ou falhas em algum dos módulos do equipamento'

Todas as informações e imagens são armazenadas em um HD (Disco Rígido) de alta

capacidade que permite o armazenamento de um grande número de registros'

Possui ainda dispositivo de fácil acesso ao operador para realizar a coleta de dados sem a

necessidade da instalação de nenhum hardware adicional. O operador apenas necessita conectar

uma rnemória de massâ (como HD externo ot pen dríue) no registrador e pressionar o botão

destinado à coleta de dados. Desta forma, todos os dados armazenados são coletados de uma

forma simples e fácil.

Cob€Íta

Gab, Procs$doí

SwÍtch

Porta co Gabinete

do Lac.e

INHETRO
selo Pino de Lacre

DETALHE B

Figura 6 - Módulo Registrador

{,

Este módulo possui ainda, um submódulo chamado MDI, composto de dois visores
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responsáveis pela exibição das velocidades de cada faixa monitorada, bem como informações

quanto ao estado operacional do sistema, falhas, capacidade de armazenamento de registros,

dados semafóricos e status da coleta de dados quando realizada em modo manual.

2.2.L.2 Módulo Medidor de Laço

O Módulo Medidor Laço é o módulo responsável pela medição cle velocidade e publicação

do resultado de medição da velocidade do veículo detectado. Este módulo é composto por quatro

tipos de placas: DL3 (Placa de Detectora de 3 laços), BP (Placa Interconectora), FA (Placa de

Fonte de Alimentação) e PA (Placa Assinadora)'

I
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Figura 7 - Módulo Medidor

para funcionamento do Módulo Medidor Laço é necessário ligar o cabo de alimentação

na placa PA, que é responsável por fornecer a alimentação elétrica para todos os demais

módulos e ligar os conectores dos sensores indutivos nas respectivas placas DL3 responsáveis

pelo processamento dos sinais enviados pelos sensores'

O Módulo Medidor Laço monitora cada faixa de rolamento de forma independente e

individual, possuindo a capacidade de registrar velocidades na faixa de 1 km/h a 320 km/h'

2.2.L.3 Módulo de Potência lnteligente (MPl)

Responsável pela alimentação elétrica de todos os demais módulos, mesmo em caso de

falha ou falta de energia elétrica comercial. Dispõe de uma UPS ( Uninterrupted Power Supply)

Página 15 de 70
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que oferece maior coufiabilidade ao sistema nas falhas de energia, permitindo realizar o correto

desligamento do sistema, de modo a não ocorrer corrupção dos dados armazenados. Este módulo

também é responsável por ligar automaticamente o equipamento quando houver retorno de

energia elétrica após a falta da mesma.
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Figura 8 - Módulo de Potência Inteligente - NIPI

2.2.L.4 Módulo WIM/AXLE

O módulo WIM/AXLE é utilizado quando se deseja, para fins estatísticos, monitorar

número de eixos e peso de veículos que trafegam sobre a via e/ou detectar rodagem simples, dupla

ou pneu extra-largo. Este módulo pode ser instalado dentro do próprio Gabinete Processador

ou no Gabinete Processador Compacto.

A depender da aplicação, o módulo WIM/AXLE pode conter um ou os dois submódulos:

. Subsistema de Pesagem em Movimento: realiza coleta de dados relacionados ao

peso bluto do veículo, peso por eixo, número de eixos e classificação veicular baseado

no número de eixos.

. Placa Detectora de Eixos: realiza exclusivamente a contagem de eixos, detecção

de rodagem dupla ou pneu extra-largo e classifrcação veicular baseado no número de

eixos.

A depender da aplicação, o Módulo Medidor Laço pode ser utilizado com laços em

diferentes topologias de forma integrada com o Módulo WIN/I/AXLE afirn de gerar everrtos que

permitam a melhor detecção veicular.

As figuras 9 e 10 mostram, respectivamente, o subsistema de Pesagem em lVlovimento

instalado no Gabinete Processador Compacto e a instalação do módulo WIM/AXLE completo
Í;
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em um Gabinete Processador convencional

Subsistema de

Pesagem em

Movimento

Gabinete

Processador
Compacto

Figura g - Gabinete Processador Compacto Com Subsistema de Pesagem em Movimento

Módulo MPI

Bomeira de Laço
Borneira de Força

Módulo WIM/AXLE

'-'Elemento Estrutural

Figura 10 - Gabinete Processador Com Módulo WIM/AXLE

O subsistema para Pesagem em Movimento e a placa detectora de eixos possuem LEDs

indicadores de eventos para facilitar a instalação e verificação dos acionamentos dos sensores

instalados.

Todos os dados gerados por este módulo são enviados ao Módulo Registrador que por

sua vez realiza pós-processamento adequado a depender da aplicação' Ér
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2.2.2 Gabinete Conexão

Este gabinete é utilizado para a conexão de cabeamento para os Gabinet es Spot Câmera

e Spot Flash. Este módulo é responsável basicamente por fornecer alimentação e concentrar

as conexões de rede das câmeras, Este sistema é constituído basicamente por swi,tches e fonte

alimentação.

Figura 11 - Gabinete de Conexão

2.2.3 Montagem de Câmeras no MDE (opção de corpo único)

Opcionalmente o equipamento mITS Loop pode ter todos os seus dispositivos alojados

no interior de um gabinete Írnico, composto do Gabinete Processador, poste e gabinete do

módulo MDE - Ivlóclulo de Display Externo (Dispositivo Indicacior de Velocidade conforme

nomenclatura do INMETRO). Neste caso, as câmeras e iluminadores tem montagem interna ao

MDE , fazendo com que todos os dispositivos fiquem em um único bloco (corpo único).

Abaixo é ilustrado como é realizada a disposição das câmeras e iluminadores dentro do

MDE, quando, opcionalmente, é montado como corpo único.

.{.'
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Figura 12 - Câmeras e Iluminadores montados no interior do MDE - Opção de Montagem em
Corpo Único

2.2.4 Módulo Display Externo (MDE)

O Módulo Display Externo é utilizado quando se deseja exibir a velocidade medida pelo

instrumento ao motorista, condutor do veículo, em uma determinada faixa da via.

O MDE possui um visor indicador de velocidade, um indicador de infração e um sinalizador
de presença. O sinalizador de presença possui luz intermitente de cor amarela pâra indicar a

presença do equipamento, tanto para os condutores dos veículos quanto pâra os pedestres. O

indicador de velocidade exibe, de forma visível ao condutor, a velocidade medida do veículo. O
indicador de infraçã.o informa ao condutor do veículo a situação de sua passagem, este indicador
exibe a luz laranja ou, opcionalmente, âmbar, se o veículo excedeu o limite cle velocidade,
sinalizando ao condutor que ele cometeu uma infração de trânsito. Caso contrário, o indicador
exibe a luz verde, sinalizando ao condutor que este trafega dentro do limite da velocidade
permitida para a via. Este indicador pode, opcionalmente, permanecer desativado, não exibindo
Iuz, neste caso o painel externo exibirá somente a luz intermitente no sinalizador de presença) e,

quando houver a passagem de algum veículo, as velocidades medidas no indicador de velocidade.

O di,splay externo pode, opcionalmente, exibir a velocidade medida dos veículos através,,
f
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do indicador de velocidade em até três faixas de cores cliferentes: verde para veículos que trafegam

dentro da velocidade regulamentar da via; Iaranja ou âmbar para veículos que estão trafegando

acima da velocidade limite da via mas com velocidade menor ou igual à velocidade da via

somada ao erro clo instrumento em serviço (de acordo com os erros estabelecidos na Portaria

INMETRO no 544 de 12 de dezembro de 2014); e vermelho quando o veículo está trafegando

acima da velocidade da via somada ao erro do instrumento em serviço'

Também em caráter opcional, o painel indicador de infração pode exibir sua informação

em até três faixas de cores diferentes: verde para veículos que trafegam dentro da velocidade

regulamentar da via; laranja ou âmbar para veículos que estão trafegando acima da velocidade

Iimite da via mas com velocidade menor ou igual à velocidade da via somada ao erro do

instrumento em serviço (de acordo com os erros estabeleciclos na Portaria INMETRO no 544 de

12 de dezembro de 2üa); e vermelho quando o veículo está trafegando acima da velocidade da

via somada ao erro do instrumento em serviço'

A fonte luminosa, tanto dos dígitos do inclicador de velocidade, quanto do sinalizador de

presença e do indicador de infração, é à base de semicondutores tipo LED, proporcionando alta

durabilidade e baixo consumo. AIém disso) esses dispositivos possuem alta eficiência luminosa,

sendo capazes de serem visíveis a qualquer hora e sob quaisquer condições climáticas, tanto pelo

condutor do veículo quanto pelos pedestres. Eles são perfeitamente visíveis e legíveis a pelo

menos:

. 100 (cem) metros de distância para os sinalizadores de presença do equipamento'

. b0 (cinquenta) metros de distância para os dígitos do indicador de velocidade e o

indicador de infração.

Os indicadores da velocidade podem ser instalados com 02 (dois) dígitos, 02 dígitos e

indicador da centena (dois dígitos e meio) ou 3 (três) dígitos.

Opcionalmente o Display Externo conta com um sofisticado sistema de detecção de

falhas. Em caso de pane de qualquer um de seus dispositivos luminosos (indicador de velocidade,

indicador de infração e sinalizador de presença) um alerta é registrado informando a condição

anormal de funcionamento. Nessa conclição o sistema pode ser configurado para desabilitar a

exibição da informação, evitando que o condutor do veículo fiscalizado receba a informação de

forma errada. O equipamerito ainda pode, se configurado para tal, descartar automaticamente

todas as infrações de excesso de velocidade que ocorrerem após o momento da detecçáo da falha

em quaisquer desses dispositivos luminosos. A funcionalidade de detecção de falhas e todas as

suas especificidades podem ser habilitadas e desabilitadas via conflguração.

O painel, ilustrado na figura 13, pode ser instalado de forma integrada, no corpo do

equipamento, ou em um módulo separado, tanto em face simples como em face dupla'

{,\
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Figura 13 - Módulo Display Externo em duas configurações: (a) com dois dígitos (face simples),

(b) com meio-dígito e três dígitos.

O equipamento possui ainda o controle automático da luminosidade de cada um dos

seus dispositivos luminosos (indicador de velocidade, indicador de infração e sinalizador de

presença) de acordo com as condições de iluminação do ambiente, permitindo, desta forma, uma

perfeita legibilidade das informações apresentadas, não causando ofuscamento aos motoristas

que trafegam na via fiscalizada.

Opcionalmente, também pode ser instalada uma sirene ou buzina que será acionada

tanto quando o veículo exceder o limite de velocidade ou ainda para indicação de passagem de

veículo. O volume do sinal sonoro e quando este será acionado (na indicação do trânsito com

excesso de velocidade e/ou na passagem de um veículo) é regulável e programável.

2.2.5 Gabinete Spot Câmera

O Gabinete Spot Càmerâ ârmazena as câmeras digitais do sistema. Tais câmeras possuem

a função c1e capturar imagens dos veículos infratores e monitoramento do fluxo de trânsito. O

sistema de câmeras é disponibilizado de modo a gerar imagens de fiscalização independente para

cada faixa de rolagem, desta forma, as imagens geradas náo deixam dúvidas na identificação do

veículo fiscalizado.

Para melhorar a adaptação ao ambiente onde o equipamento está instalado, é possível

configurar vários parâmetros do sistema de câmeras, como brilho, saturação, contraste, ganho,

abertura, velocidade de exposição, e outros, sendo possível agendar os horários de aplicação dos

parâmetros, bem como permitir o ajuste automático em função da luminosidade. $
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A resolução das imagens da câmera é de, no mínimo, 640x480 p'irels, podendo-se utilizar

outros valores típicos como: 7024x768,1280x960, 1600x1200 (zMP), 1920x1080 (2MP), L920x1440

(2,8MP), 2052x1536(3,0MP), etc. Com essa definiçáo de resolução permite-se especificar o

tarnanho dos arquivos de imagens gerados e configurar as dimensões das Inesmas para impressão

sem perda de qualidade. Se necessário, pode-se ainda utilizar a configuração de ajuste de qualidade

de imagem para, via maior fator de compressão, diminuir sua qualidade e consequentemente seu

tamanho de arquivo.

De acordo com os requisitos do cliente, as câmeras são capazes de capturar imagens

em preto-e-branco e/ou coloridas, bem como, podem fazer leitura automática de placas pelo

reconhecimento ótico de caracteres.

''{- t'i.iu

2.2.6 Gabinete Spot Flash

Os dispositivos de iluminação responsáveis pela iluminação artificial são sincronizados com

as cârneras e acionados someute quando a iluminação ambiente não for suficiente para captura de

imagens. O mITS Loop é equipado com diversas opções de iluminação antiofuscante, adaptável

de acordo com os requisitos do cliente, podendo ser de luz visível ou ainda infravermelha,

atendendo a todos os requisitos de segurança.

Os Gabinete Spot Câmera eFlash possuem proteção anticorrosiva e grau IP65, podendo

funcionar em temperaturas de -10'C a 60'C. Juntos, os Gabinetes Spot Câmera e Flash sã'o

colocados geralmente no mesmo poste, conectados pelo Gabinete de Conexão. Como mostra a

figura 14:

.' Galrinete Spot Flash

.... Gabinete Spot Cârrrera

Poste -

ConduÍte Sealflex

Abraçadeira
Metállca

Gabinete de Conexão

\)

Figtrra 14 - Gabinete Spot Câmera e Gabinete .9poú Flash
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3 Opções de Uso do Equipamento mlTS Loop

O equipamento mITS Loop pode ser configurado para funcionar como:

. Radar fixo

. Radar misto

. Lombada eletrônica

Lombada eletrônica - (corpo único).

Lombada eletrônica - (display desacoplado).

Lombada eletrônica - (sem di,splay).

. Coletor Exclusivo de Dados

Com leitura automática de placas (LAP).

Sem leitura automática de placas (LAP)'

Em todas as opções de configuração do equipamento. é possível o uso de diversas

funcionalidades, destacando-se :

. Fiscalização de diversas infrações de trânsito'

. Blitz Eletrônica;

. Leitura automática de Placas;

. Monitoramento visual de trânsito;

. Monitoramento em tempo real das vias (streaming de vídeo);

. Gravação de vídeo das vias;

. Coleta de dados estatísticos por meio de sensores indutivos;

. Coleta de dados estatísticos por meio de pesagem movimento visando volume e

composição da frota circulante, peso estatístico por eixo, peso estatístico bruto total

de veículos.

Em todas as suas opções de configuração, o equipamento funciona de forma contínua

durante os períodos diurnos e noturnos, podendo ser configurado de forma local e remota a

partir clo centro de processamento clos dados. Todas as operações de configuração são registradas

em arquivos (log) contendo todas as atividades de operação do equipamento realizados pelo

operador autorizado.

3.1 Radar Fixo

O mITS Loop é projetado de forma a detectar diversos tipos de infração de trânsito.

. Infrações de excesso de velocidade, discriminando, no próprio equipamento, a gravidade:

Tlansitar em velocidade superior a máxima permitida em até 20To' Ltt'278,

I, do CTB: 7a5-5 (0); 
{

í:, tl
a
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- Tiansitar em velocidade superior a máxima permitida em mais de 20Yo e até

50%. Art.218, II, do CTB: 7a6-3 (0);

- Transitar em velocidade superior a máxima permitida em mais de 50%.

Art.218, III, do CTB: 7a7l Q);
. Infrações de conversão proibida:

- Executar operação de conversão a direita em locais proibidos pela sinalização.

Art.207 do CTB: 604-1 (1).

- Executar operação de conversão a esquerda em locais proibidos pela sinali-

zaçáo. Ãrt.207 do CTB: 604-1 (2).

. Retorno proibido. Art. 206, I, do CTB: 599-1 (0);

. Infrações determinadas com o auxílio da funcionalidade de leitura automática da placa

e/ou classificação do tipo do veículo através da análise de seu perfil veicular:

- Transitar na faixa/pista da direita regulamentada como de circulação exclu-

siva para determinado tipo de veículo. Art. 184, I do CTB: 568-1 (0)

- Transitar na faixa/pista da esquerda regulamentada como de circulação

exclusiva para determinado tipo de veículo. Art. 184, II do CTB: 569-0 (0)

- Deixar de conservar o veículo na faixa a ele destinada pela sinalização da

regulamentação. Art. 185, I do CTB: 570-3 (0)

- Tlansitar em local/horário não permitido pela regulamentação estabelecida

pela autoridade. Art. 187, I do CTB: 574-6 (l).
x Zora de Máxirna Restrição de Fretamento - ZMRF, estabelecida

pela Lei Municipal 74.977 de 25 de agosto de 2009 e regulamentada

pela Portaria SMT.GAB 67 109 de 26 de setembro 2009, bem como

por outras alterações posteriores, leis e portarias do Município de

Sáo Paulo - SP.

- Ttansitar em local/horário não permitido pela regulamentaçã.o - veículo de

carga. Art. 187, I do CTB: 5746 (3);

x Portaria Municipal no 08/2010 de 22 de janeiro de 2010 (Prefeitura

Municipal de Fortaleza).

- Transitar em iocal/horário não permitido pela regulamentação - caminhão -
Art. 187, I do CTB: 574-6 (3)

* Zo.na de Máxima Restrição à Circulação - ZMRC, fundamentada

nos Decretos municipais de números 48.338, 49.487,49.636, 49.637,

49.675,49.800 e 49.801, Lei Municipal L4.757, Portarias da SMT de

números 104, 105 e 109, bem como por outras alterações posteriores,

leis e portarias do Município de São Paulo - SP.

- Ttansitar em local/horário não permitido pela regulamentação - rodízio.
.1i
l'
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Art. 187, I do CTB: 57a-6 Q);
* Infração fundamentada na Lei Municipal 12.490 de 03/10/97, que

rege a figura do Rodízio Municipal, regulamentada pelos Decletos

cie no 37.085, 37.346, 39.538, 41.600, 44.099, 45.273 e outras altera-

ções posteriores, bem como pela Lei Municipal72.632 de 6 de maio

de 1998, regulamentada pelo Decreto 39.563 e outras alterações

posteriores, todos decretos e leis do Município de São Paulo - SP.

- Transitar com veículo em situação irregular (sob suspeita policial, com

licenciamento atrasado ou irregular com relação a inspeção veicular).

- TYansitar com o veículo na faixa ou via de trânsito exclusivo, regulamentada

com circulação destinada aos veículos de transporte pírblico coletivo de

passageiros (Art. 184, Inciso III do CTB, e Portaria DENATRAN no 16, de

21 de setembro de 2004, modificada pelas Portarias DENATRAN no 1113

de 21 de dezembro de 2011 e no 112, de 12 de agosto de 2015).

- TYansitar com o veículo em ciclovias e ciclofaixas (Art. 193 do CTB e Portaria

DENATRAN no 100, de 30 de julho de 2015).

- Evadir-se para não efetuar o pagamento do pedágio (Art. 209 do CTB e

Portaria DENATRAN no 179, de 08 de outubro de 2015)'

- Contramão de direção;

- Deixar o condutor de usar cinto de segurança - Art. 167 do CTB;

- Conduzir motocicleta, motoneta e ciclomotor sem usar capacete de segurança

Art. 244,I do CTB;

- Deixar de adentrar as áreas destinadas à pesagem de veículos (Art. 209 do

CTB e Portaria DENATRAN no 870, de 26 de outubro de 2010, modificada

pela Portaria DENATRAN na 1113 de 21 de dezembro de 2011).

- TYanspor, sem autorização, bloqueio viário localizado na saída das áreas

destinadas à pesagem de veículos (Art. 209 do CTB e Portaria DENATRAN

no 870, de 26 de outubro de 2010, modificada pela Portaria DENATRAN na

1113 de 2t de dezembro de 2011).

O sistema registra a imagem dos veículos infratores pela dianteira e/ou traseira de forma

a se identificar a marca, modelo, placa e o local que foi cometido a infração.

il
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Figura 15 - Exemplo de Montagem usada em Radares Fixos

3.2 Radar Misto

O equipamento é configur:ado para detectar diversos tipos de infrações

. Infrações de excesso de velocidade, discriminando, no próprio equipamento, a gravidade:

- Tl.ansitar em velocidade superior a máxima permitida em até 20%. Art.2l8,

I, do CTB: 7a5-5 (0);

- T[ansitar em velocidade superior a máxima permitida em mais de 20% e aLé

5O%. Art.218, II, do CTB: 746-3 (0);

- Thansitar em velocidade superior a máxima permitida em mais de 50%.

Art.218, III, do CTB: 7a7-l (0);

. Avanço de sinal vermelho do semáforo. Art. 208 do CTB: 605-0 (3);

. Parada sobre faixa de pedestres na mudança de sinal luminoso (fiscalização eletrônica).

Art.183 do CTB: 567-3 (2);

. Infrações de conversão proibida:

- Executar operaçã,o de conversão a direita em locais proibidos pela sinalização.

Art.207 do CTB: 604-1 (1).

- Executar operação de conversão a esquerda em locais proibidos pela sinali-

zaçáo. Art.207 do CTB: 604-1 (2).

. Retorno proibido. Art. 206, I, do CTB: 599-1 (0);

ffilk'
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. Infrações cleterminadas com o auxílio da funcionalidade de leitura automática da placa

e/ou classificação do tipo do veículo através da análise de seu perfil veicular:

- Tlansitar na faixa/pista da direita regulamentada como de circulação exclu-

siva para determinado tipo de veículo. Art. 184, I do CTB: 568-1 (0)

- Transitar na faixafpista da esquerda regulamentada como de circulação

exclusiva para determinado tipo de veículo. Art. 184, II do CTB: 569-0 (0)

- Deixar de conservar o veículo na faixa a ele destinada pela sinalização da

regulamentação. Art. 185, I do CTB: 570-3 (0)

- T[ansitar em local/horário não permitido pela regulamentação estabelecida

pela autoridade. Art. 187, I do CTB: 574-6 (1).

* Zona de Máxima Restriçáo de Fretamento - ZMRF, estabelecida

pela Lei Municipal 74.977 de 25 de agosto de 2009 e regulamentada

pela Portaria SMT.GAB 67109 de 26 de setembro 2009, bem como

por outras alterações posteriores, leis e portarias do Município de

São Paulo - SP.

- Tfansitar em local/horário não permitido pela regulamentação - veículo de

carga. Art. 187, I do CTB: 57a-6 (3);

x Portaria Municipal no 08/2010 de 22 dejaneiro de 2010 (Prefeitura

Municipal de Fortaleza).

- Tiansitar em local/horário não permitido pela regulamentação - caminhão -
Art. 187, I do CTB: 574-6 (3)

* Zona de Máxima Restrição à Circulação - ZMRC, fundamentada

nos Decretos municipais de números 48.338, 49.487,49.636, 49.637,

49.675,49.800 e 49.801, Lei l\4unicipal14.75L, Portarias da SMT de

números 104, 105 e 109, bem como por outras alterações posteriores,

leis e portarias do Município de São Paulo - SP.

- Transitar em local/horário não permitido pela regulamentação - rodízio.

Art. 187, I do CTB: 57a-6 (2);

x Infração fundamentada na Lei Municipal 12.490 de 03110197, que

rege a figura do Rodízio lVlunicipal, regulamentada pelos Decretos

de no 37.085,37.346,39.538, 41.600, 44.099,45.273 e outras altera-

ções posteriores, bem como pela Lei Municipal 12.632 de 6 de maio

de L998, regulamentada pelo Decreto 39.563 e outras alterações

posteriores, todos decretos e Ieis do Município de São Paulo - SP.

- Transitar com veículo em situação irregular (sob suspeita policial, com

licenciamento atrasado ou irregular com relação a inspeção veicular).

* Tlansitar com o veículo na faixa ou via de trânsito exclusivo,

"fl
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regulamentada com circulação destinada aos veículos de transporte

público coletivo de passageiros (Art. 184, Inciso III do cTB, e

Portaria DENATRAN no 16, de 21 de setembro de 2004, modificada

pelas Portarias DENATRAN no 1113 de 2l de dezembro de 2011

e na 112, de L2 de agosto de 2015).

- Tyansitar com o veículo em ciclovias e ciclofaixas (Art. 193 do CTB e Portaria

DENATRAN na 100, de 30 de julho de 2015)'

- Evadir-se para não efetuar o pagamerúo do pedágio (Art' 209 do CTB e

PortariaDENATRANnal7g,de0Sdeoutubrode20lS).
. Contramáo de direção;

. Deixar o condutor de usar cinto de segurança - Art. 167 do CTB;

. Concluzir motocicleta, motoneta e ciclomotor sem usar capacete de segurança - Art'

244,I do CTB;
. Deixar de adentrar as áreas destinadas à pesagem de veículos (Art. 209 do CTB e

portaria DENATRAN no 870, de 26 de outubro de 2010, modificada pela Portaria

DENATRAN no 1113 de 21 de dezembro de 2011)'

. Tyanspor) sem autorização, bloqueio viário Iocalizado na saída das áreas destinadas

à pesagem de veículos (Art. 209 do CTB e Portaria DENATRAN no 870, de 26 cle

outubro de 2010, modifi.cada pela Portaria DENATRAN no 1113 de 21 de dezembro

de 2011).

Capturando e registrando através de imagens da dianteira e/ou traseira do veículo, essas

infrações, possuindo a capacidade de detectar, simultaneamente, infrações distintas, para aquelas

descritas anteriormente.

H;
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Figura 16 - Exemplo de Montagem usada em Radares Mistos

3.3 Lombada Eletrônica

O mITS Loop pode ser configurado como lombada eletrônica, sendo eqttipado com

d,isplay externo (MDE), permitindo sua fácil visualização, através do sinalizador de presença, e'

opcionalmente, exibição da velocidade e indicação de infração do condutor. O equipamento de

Lombada eletrônica possui a mesma capacidade de detecção e registro de infrações apresentada

pelo radar fixo, assim todas as infrações que o radar fixo é càpàz de registrar, também podem

ser registradas pela lombada eletrônica'

Este equipamento possui diferentes configurações de instalação, corpo único, display

desacoplado e sem d,isplay. Cacla configuração de instalação possui cluas opções cle instalaçáo,

d,isplaE com face única e d,i,splay com face dupla. O di'splay com face única possui somente um

conjunto de dispositivos luminosos do MDE, instalados em uma írnica face do painel. O display

com face dupla possui dois conjuntos de dispositivos luminosos do MDE, instalados em ambas

as faces, posterior e anterior, do painel.

3.3.1 Lombada Eletrônica - (Corpo único)

O equipamento de Lombada Eletrônica com corpo único possui todo o conjunto de

dispositivos Iuminosos do MDE (sinalizador de presença, indicador de velocidade e indicador de

infração, que pode, opcionalmente, permanecer desativado), sendo exibida a velocidade para o
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co,clutor do veículo frscalizado através do indicador de velocidade, podertdo ter ainda a opção

de alarme sonoro.

Nessa configuração todo o equipamento e suas partes itttegrantes sãn montadas em ulna

única estrutura física, corpo único. Sua estrutura metálica, opcionalmente zebrada, possibilita a

adesivagem de informações aos condutores dos veículos, tornando o equipamento mais ostensivo'

I{M/h

Figura 1Z - Exemplo de Uso da Configuração Lombada Eletrônica - Corpo Único

Além desta opção de montagem, também podem ser usadas as câmeras e iluminadores

alojadas no interior do MDE, conforme o item 2.2.3 - Montagem de Câmeras no MDE (opção

de corpo único)'

3.3.2 Lombada Eletrônica - (Display desacoplado)

No modo Lombada Eletrônica - (Display desacoplado), o mITS Loop assemelha-se

muito as funcionaiidades do modo Lombada Eletrônica - (corpo único). A grande diferença é

que nesse modo os dispositivos de registro de infração, sistema ótico e display externo estáo

dispostos em gabinetes não integrados, porém mantendo as mesmas funcionalidades quando

operando no modo corpo Írnico. {'
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Figura 18 - conf,guração de uso do Display no Modo Lombada Eletrônica - Di'splay Desacoplado

3.3.3 Lombada Eletrônica - (Sem Display)

uma outra opção de uso do mITS Loop é quando este opera no modo Lornbada

Eletrônica sem d,'isplag. Também conhecido como modo Bandeira, o equipamento mantém as

mesmas funcionaliclades do modo Lombada eletrônica (Display desacoplado), excluinclo-se os

indicadores de velocidade e de infração'

o equipamento possui o sinalizador de presença de forma a que possa ser possível

identificar pelos condutores a sua presença a pelo menos 100 m'
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Figura 19 - configuração de uso no Modo Lombada Eletrônica - sem Display

3.4 Coletor de Dados

3.4.L coletor de Dados - Com Leitura Automática de Placas (LAP)

O mITS Loop pode ser configuraclo como coletor de dados, sendo equipado em um

gabinete corn rnódulo de processarnento e sisterna ótico' o equiparnento é configurado para

medir velocidade, classificação veicular, medição do comprimento dos veículos, leitura da placa

entre outras informações. As imagens utilizadas para o LAP não são armazenadas em disco'

senrlo utiliza{as apenas pala a identificação da placa dos veículos'

Todas as informações armazenadas atendem aos requisitos de segurança especificados no

item 4.20 - Estrutura e Segurança.

3.4.2 Coletor de Dados - sem Leitura Automática de Placas (LAP)

O mITS Loop pode ser configurado como coletor de dados, sendo equipado, somente,

em um gabinete com módulo de processamento. O equipamento é configurado para medir velo-

cidade, classificação veicular, medição do comprirnento dos veículos, além de outras inforrnações

estatísticas.

Todas as ilformações armazenadas atendem aos requisitos de segurança especificados no

item 4.20 - Estrutura e Segurança.

."í)
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3.4.3 Coletor de Dados - Com Sistema de Pesagem em Movimento, Detecção de Rodagem Dupla

e Contagem de Eixos

O mITS Loop pode ser configurado como coletor de dados, com ou sem LAP, visando

caracterização do tráfego de vias usando Pesagem em Movimento e/ou contagem de Eixos'

Neste modo é possível coletar informação de:

. volume e composição da frota circulante e/ou;

r p€so estatístico Por eixo e/ou;

o peso estatístico bruto total de veículos e/ou;

. contagem de eixos e/ou;

. detecção de rodagem dupla e pneu extra-largo e/ou;

. distância entre eixos e/ou;

. classif,cação veicular baseado em eixos conforme a Resolução CONTRAN no340/2010'

Nesta opção de uso, o mITS Loop pode ser configurado de forma a não gerar infrações

de velocidade permitindo que os veículos desenvolvam velocidades normais sem necessidade de

redução de velocidade.

Todas as informações armazenadas atendem aos requisitos de segurança especificados

no item 4.20 - Estrutura e Segurança deste manual. Maiores detalhes para esta modalidade

são descritos no item 4.g - Sistema de Pesagem em Movimento, Detecção de Rodagem Dupla e

Contagem de Eixos.

..11
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4 Funcionalidades do mlTS LooP

O mITS Loop possui a capacidade de registrar diversos tipos de infrações simultanea-

mente. Esses registros são realizados automaticamente e independente da presença de agentes

de fiscalização de trânsito.

Todas as informações geradas atendem a requisitos de controle de acesso e seguranÇa.

AIém disso o leiaute de todas as informações que são anexadas automaticamente as imagens das

infrações podem ser alterados a qualquer momento através de configuração, sem a necessidade

de qualquer alteração de software.

Todas as imagens têm seus dados obtidos e registrados automaticamente no momento de

sua geração, já sendo devidamente numeradas sequencialmente no próprio equipamento.

A seguir são apresentadas as infrações que o equipamento registra, bem como outras

funcionalidades.

4.t Excesso de Velocidade

O mITS Loop possui a capacidade de registrar, durante 24 horas diárias, a infração de

excesso cle velocidade dos veículos que trafegam na mão ou, opcionalmente, na contramão de

direção acima da velocidade tolerada (respeitados o erro metrológico admitido e a tolerância

configurada). Para permitir uma adequação máxima do mITS Loop a diferentes cenários, é

possível se configurar, para cada faixa de rolamento, um conjunto de Iimites de velocidade

diferenciados por categoria veicular.

A detecção e registro da infração de excesso de velocidade pode ocorrer de duas formas

distintas: detecçã,o pontual de excesso de velocidade e detecção de excesso de velocidade por

percurso. É possível configurar o equipamento para utilizar somente uma das formas, ou ambas

simultaneamente.

4.2 Detecção pontual de Excesso de Velocidade

Na detecção pontual de excesso de velocidade o mITS Loop detecta infrações de excesso

de velocidade de veículos cuja velocidade medida, em um detector, excedeu a velocidade tolerada

para este veículo. Logo nessa configuração é necessário somente um detector por faixa cle rolagem

monitorada para realizar a fiscalização.

No registro da infração é gerada uma imagem zoom, esta permite identificar marca)

modelo e ler a olho nu a placa do veículo infrator. Também podem ser geradas, opcionalmente,

uma ou duas imagens panorâmicas, estas permitem verificar o local monitorado e o veículo

infrator. 
"f)
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São anexados às imagens capturadas, simultaneamente, no mínimo, os seguintes dados

. Identificação do órgão autuador;

. Local monitorado (endereço do local monitorado ou código da via);

. Sentido de tráfego no local (opcional);

. Posição georreferenciada do equipamento (opcional);

. Data da infração (dia, mês e ano);

. Hora da infração (hora, minutos e segundos);

. Descrição da infração;

. Código do enquadramento da infração;

. Código do equipamento ou do selo de certificação (opcional);

. Número sequencial do registro (Código de controle de registro da infração);

. Faixa onde ocorreu a infração;

. Identificação do aparelho pelo número de série;

. Data da última aferição do equipamento pelo órgão cornpetente (dia, mês e ano);

. Data do vencimento da aferição do equipamento pelo órgão competente (dia, mês e

ano);

. Indicação de veículo trafegando na contramão de direção - apenas para infratores que

estiverem na contramão de direção (opcional);

. Categoria do veículo infrator (opcional);

. Placa do veículo (opcional) - Equipamento corn OCR;

. Velocidade máxima regulamentada para a via (em km/h);

. Velocidade máxima tolerada para a via (em km/h);

. Velocidade medida pelo equipamento (em km/h);

. Velocidade considerada pelo equipamento (em km/h).

A figura a seguir mostra um exemplo de infração por excesso de velocidade detectada
pelo mITS Loop.

Figura 20 - Exemplo de um Registro de Infração de Excesso de Velocidade Pontual

t
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Ainda pode ser gerado, opcionalmente, um vídeo a partir das imagens capturadas da

câmera panorâmica opcional utilizada para o registro de infrações, conforme descrito no item

4.16 - Gravação de vídeo ocorrência das Infrações, constante deste manual' são ainda anexadas

automaticamente pelo equipamento, em cada quadro do vídeo gerado' as informações de data'

hora, minuto, segundo e iocal. Esse vídeo registra toda a ocorrência da infração' desde antes do

veículo adentrar a zoÍràde influência dos sensores até momentos depoÍs de ser caracterizada a

infração.

A critério do cliente, outras informações podem ser adicionadas, bem como as informações

anteriormente descritas podem ser suprimidas ou ter a sua apresentação codificada ou com

descrição alterada. Qualquer modificação realizada no leiaute da tarja somente terá efeito se

aplicadaenãomodificanenhumainfraçãopreviamenteregistrada.

Os dados anexados automaticamente ao registro fotográfico do equipamento têm todo

o seu leiaute cleflnido seguindo critérios estabelecidos pelo cliente, podendo ser adicionadas

ou removidas informações de acordo com esses mesmos critérios e em conformidade com toda

a regulamentação vigente. Todas essas informações anexadas são adicionadas ao registro de

inÍlação no momento de sua geração e sem a inserçáo posterior'

4.2.L Detecção de Excesso de Velocidade por Percurso

Na detecção de excesso cle velocidade por perculso, o mITS Loop registra infrações de

veículos cuja velocidade média, medida entre os dois pontos extremos de um percurso delimitado'

foi superior à velocidade tolerada pala categoria deste veículo.

Na detecção da infração são necessários dois ou mais conjuntos de detectores, estes estão

separados na via por uma distância determinada e podem pertencer ao mesmo equipamento

ou a equipamentos distintos. os detectores do primeiro conjunto, chamados de detectores de

habilitaçãd, estão situados no início do percurso monitorado, enquanto os detectores dos demais

conjuntos, chamados de detectores de confirmação, estã,o situados ao longo e no final do percurso

monitorado.

Quando um veículo passa em um detector de habilitação ou em um detector de confirma-

çã,o tem sua imagem capturada e sua placa lida. Quando é detectado que um veículo passou em

um detector- de confirmaçáo após ter passado em um detector de habilitação, é calculada sua

velocidademédia(d/temkm/h,emquedéadistânciaentreosdoisdetectoresetéotempo
gasto no percurso entre estes detectores), sendo registrada a infração se esta for maior que a

velocidade tolerada para a categoria desse veículo'

Para detectar se um veículo que passou por um dos detectores de confirmação havia

passado anteriormente em um dos detectores de habilitação, é verificaclo se a placa lida no

{)
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detector de coufirmação, corresponde a placa de alguma passagem anterior em uln dos detectores

de habilitação. o sistema mantém as imagens e a relação de placas lidas no detector de

habilitação pôr um tempo fixo, dependente das características do local fiscalizado' sendo esse

ternpo configurável eltre 0 (zero) e 600 (seiscentos) segundos, em passos de 1 seguldo'

são utilizadas para compor o registro da infração as duas imagens zooml capturadas

no momento da passagem em cada detector, e, opcionalmente, duas imagens ambientes' uma

imagem capturada no detector de habilitação e outra em cada um dos demais detectores de

confirmação. Existem duas configurações para realizar a cletécção cle excesso de velocidade por

percurso: detecção com um equipamento e detecção com vários equipamentos' Na detecção com

urn equipamento, são usados dois detectores que pertencem âo mesmo equipamento' Na detecção

com vários equipamentos o conjunto de detectores de habilitação pertence a um equipamento e

o conjunto de cletectores «le confirmação pertence a outro(s) equipamento(s)' são anexados às

imagenscapturadas,simultaneamente,nomínimo'osseguintesdados:

. Identificaçáo do órgão autuador;

. Identificação do percurso monitorado;

. Sentido de tráfego (oPcional);

. Posição georreferenciada do equipamento (opcional);

. Data da infração (dia, mês e ano);

. Hora da infração (hora, minutos e segundos);

. Descrição da infração;

. Código do enquadramento da infração;

. código do equiparnento ou do selo de certificação (opcional);

. Número sequencial do registro (códiso de controle de registro da infração);

. Faixa onde ocorreu a infração;

.Identificação<loequipamentopelonúmerodesérie;

. Data da última verificação do equipamento pelo órgão competente (dia, mês e ano)

ou a data da concessão do Registro de objeto do equipamento junto ao INMETRO

referente à Construçáo, montagem e funcionamento de sistemas automáticos não

metrológicos de fiscalízaçáo de trânsito;

. Data do vencimento da verificação do equipamento pelo órgão competente (dia, mês

e ano) ou a data de validade da concessáo do Registro de Objeto do equipamento

junto ao INMETRO referente à Construção, montagem e funcionamento de sistemas

automáticos não metrológicos de fiscalização de trânsito;

. Categoria do veículo infrator (opcional);

. Placa do veículo (opcional) - Equipamento com OCR;

. Velocidade máxima regulamentada para a via (em km/h);

. Velocidade máxima tolerada para a via (em km/h); 'f
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. Velocidade média medida (em km/h);

. Velocidade medida (em km/h) em cada detector (opcional);

. Velocidade média considerada (em km/h).

Os dados anexados (como, por exemplo, da faixa onde ocorreu a infração, data da

infração e hora da infração) são referentes a passagem no detector/equipamento de confirmação.

Excepcionalmente, o número sequencial das imagens pode ser o mesmo pâra o conjunto de

imagens capturadas em todos os detectores, ou, opcionalmente, quando for utilizada detecção

por vários equipamentos, o número sequencial pode ser diferente para imagens capturadas

em equipamentos diferentes, de acordo com o sequencial do equipamento que registrou cada

imagem. Opcionalmente, se for utilizada detecção com vários equipamentos, também podem ser

adicionados às imagens os seguintes dados referentes ao equipamento que contém o detector cle

habilitação:

. Posição georreferenciada do equipamento;

. Cócligo do equipamento ou do selo de certificação (opcional);

. Identificação do equipamento pelo número de série;

. Data da última aferição do equipamento pelo orgão competente (dia, mês e ano);

. Data do vencimento da aferição do equipamento pelo órgão competente (dia, mês e

ano).

A critério do cliente, outras informações podem ser adicionadas, bem como as informações

anteriormente descritas podem ser suprimidas ou ter a sua apresentaçáo codificada ou com

descrição alterada. Qualquer modificação realizada no leiaute da tarja sotnente terá efeito se

aplicada e não modifica nenhuma infração previamente registrada.

Os dados anexados autornaticamente ao registro fotográfico do equiparnento têm todo

o seu leiaute definido seguindo critérios estabelecidos pelo cliente, podendo ser adicionadas

ou removidas informações de acordo com esses mesmos critérios e em conformidade com toda

a regulamentação vigente. Todas essas informações anexadas são adicionadas ao registro de

infraçáo no momento de sua geração e sem a inserção posterior.

Ainda pode ser gerado, opcionalmente, um vídeo a partir das imagens capturadas da

câmera panorâmica opcional utilizada para o registro de infrações, conforme descrito no item

4.16 - Gravação de Vídeo Ocorrência das Infrações, constante deste manual. São ainda anexadas

automaticamente pelo equipamento, em cada quadro do vídeo gerado, as informações de data,

hora, minuto, segundo e local. Esse vídeo registra toda a ocorrência da infração, desde antes do

veículo adentrar a zoÍrà de influência dos sensores até momentos depois de ser caracterizada a

infração. É gerado um vídeo individual em cada um dos pontos de monitoramento, sejam estes

pontos os locais fiscalizados por detectores distintos de um mesmo equipamento, ou quando for

utilizacla detecção por vários equipamentos) os pontos de monitoramento fiscalizados de cada
+
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equiparnento. os dados anexados podern ser tanto os rneslnos de ambos os locais fiscalizados

quanto os dados correspondentes ao momento do registro em cada local monitorado, sendo estes

selecionados via configuração do registro do vídeo'

4.3 Avanço de Sinal Vermelho

O equipamento é càpazde identificar o veículo que avançar o sinal vermelho após o tempo

cle retardo configurado. No registro é gerada uma imagem zoom e, mais uma ou, opcionalmente'

duas imagens panorâmicas que permitem iclentificar a progressão do veículo infrator e o estado

do semáforo. Na imagem é perfeitamente possível conferir marca e modelo do veículo fiscalizado'

euando configurado para uma única imagem ambienbe, esta é obtida quando o veículo

está avançando o sinal, no crllzamento' Quando configurado com duas imagens ambientes' a

primeira imagem panorâmica registra o foco vermelho do semáforo fiscalizado ligado e o veículo

infrator imediatamente antes de adentrar ao cruzamento e a segunda imagem registra o veículo

já efetivamente avançando o cruzamento. Em ambas as configurações, a imagem zoom permite

a identificação a olho nu da placa do veículo'

Outra possibilidade do registro do avanço do sinal vermelho com o uso de duas imagens

ambientes é o registro de uma primeira ambiente com a entrada na fase vermelha do semáforo

e o cometimento da infração, e uma seguncla imagem ambiente registrando o deslocamento

durante a fase vermelha do semáforo, após um tempo previamente configurado, em passos de

milissegundo.

É possível configurar o equipamento para que sejam descartadas infrações de avanço' Neste

caso seriam descartadas as infrações, se e somente se, o veículo avançar a uma velocidade inferior

à velocidade tolerada configurada previamente para tal infraçáo' Além desta configuração,

também é possível determinar o tempo de retardo para avanço de sinal dentre os valores

permitidos de acordo com a legislação'

Ainda pode ser gerado, opcionalmente, um vídeo a partir das imagens capturadas da

câmera panorâmica utilizada para o registro de infrações, conforme descrito no item 4'L6 -

Gravação de Vídeo Ocorrência das Infrações, constante deste manual. São ainda anexadas

automaticamente pelo equipamento, em cada quadro do vídeo gerado, as informações de data,

hora, minuto, segundo, Iocal, cor do foco semafórico e o tempo do foco semafórico aceso no

momento fiscalizado. Esse vídeo registra toda a ocorrência da infração, desde antes do veículo

adentrar o cruzamento até momentos depois de ser caracterizada a infração'

O equipamento também identifica quando o controlador semafórico está no estado

amarelo intennitente, verificando se o indicador amarelo liga e desliga 03 (três) vezes seguidas,

com os demais indicadores vermelho e verde desligados. Caso ocorra qualquer outra tranpieão
r
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que não seja amarelo ligado ou desligado ou se todos os indicadores permanecerem desligados

por um tempo superior a 07 (sete) segundos, o equipamento considera que o semáforo não

mais está no estado intermitente. Toda a indicação desse estado está registrada tanto no log do

equipamento quanto também é exibida no indicador visual de estado de funcionamento (MDI).

O mITS Loop monitora ainda, de forma individual, os três estados do semáforo, desabili-

tando a fiscalização da infração de avanço caso ocorra falha na sequência semafórica e habilitando

após a detecção de uma sequência correta. Também pode ser monitorada, opcionalmente, a

faixa de retenção, sendo esta, utilizada para a caracterizaçáo ou não da infração.

São anexados às imagens capturadas simultaneamente, sem inserção posterior à sua

captura, no mínimo, os seguintes dados:

. Identificação do órgão autuador;

. Local monitorado (endereço do local monitorado ou código da via);

. Sentido de tráfego no local (opcional);

. Posição georreferenciada do equipamento (opcional);

. Data da infração (dia, mês e ano);

. Hora da infração (hora, minutos e segundos);

. Descrição da infração;

. Código do enquadramento da infraçã,o;

. Código do equipamento ott do selo de certificação (opcional);

. Número sequencial do registro (Código de controle de registro da infração);

. Faixa onde ocorreu à infração;

. Identificaçáo do aparelho pelo número de série;

. Data da última concessão do Registro de Objeto do equipamento junto ao INMETRO

referente à Construção, montagem e funcionamento cle sistemas automáticos não

metrológicos de fiscalização de trânsito;

. Data de validade da concessão do Registro de Objeto do equipamento junto ao IN-

METRO referente à Construção, montagem e funcionamento de sistemas automáticos

não metrológicos de fiscalização de trânsito;

. Placa do veículo (opcional) - Equipamento com OCR;

. Tempo transcorrido do indicador vermelho do semáforo no momento da infração (em

segundos);

. Tempo de retardo configurado (opcional);

. Velocidade medida pelo equipamento no momento da infração (em km/h) caso o

recurso de descarte com velocidade inferior a velocidade tolerada configurada, estiver

ativo;
. Velocidade considerada pelo equipamento no momento da infração (em km/h) caso o

-t'
t
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recurso de descarte corn velocidade inferior a velocidade tolerada configurada, estiver

ativo.

A figura abaixo exibe exemplo de urna infração por avanÇo de sinal vermelho.

Figura 21 - Exemplo de um Registro de Infração de Avanço do Sinal Vermelho

A critério do cliente, outras informações podem ser adicionadas, bem corno as informações

anteriormente descritas podem ser suprimidas ou ter a sua apresentação codificada ou com

descriçã,o alterada. Qualquer rnodificação realizada no leiaute da ta{a sornente terá efeito se

aplicada e não modifica nenhuma infração previamente registrada.

Os dados anexados autornaticamente ao registro fotográfico do equiparnento têm todo
o seu leiaute definido seguindo critérios estabelecidos pelo cliente, podendo ser adicionadas

ou removidas informações de acordo com esses mesmos critérios e em conformidade com toda
a regulamentação vigente. Todas essas informações anexadas são adicionadas ao registro de

infração no momento de sua geração e sem a inserção posterior.

4.4 Conversão e Retorno Proibidos

Essas funções têm o objetivo de identificar de forma irrequívoca, os veículos que realizem

conversão proibida, à direita ou à esquerda, e retorno proibido. A captura é realizada, através,

de duas imagens panorâmicas, uma no momento em que o veículo inicia o processo de conversão

ou retorno, e outra segunda imagem, quando o veículo está concluindo a infração, permitindo
através das mesmas a visualização de todas as faixas de rolamento e uma identificação precisa da

trajetória do veículo no local monitorado. Uma imagem zoom também é gerada para identificação

correta da placa do veículo infrator.

Ainda pode ser gerado, opcionalmente, um vídeo a partir das imagens capturadas da

câmera panorâmica utilizada para o registro de infrações, conforme descrito no item 4.76 -
Gravação de Vídeo Ocorrência das Infrações, constante deste manual. São ainda anexadas

automaticamente pelo equipamento, em cada quadro do vídeo gerado, as informações de datp,'f'
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hora, minuto, segundo, Iocal, cor do foco semafórico e o tempo do foco semafórico aceso no

momentofiscalizado'Essevídeoregistratodaaocorrênciadainfração,desdeoveículonavia
antes de efetuar a conversão ou retorno proibidos até momentos depois cla caracterização da

infração.

São anexados às imagens capturadas simultaneamente' sem inserção posterior à' sua

captura, no mínimo, os seguintes dados:

. Identificação do órgão autuador;

. Local monitorado (endereço do local monitorado ou código da via);

. Sentido de tráfego no Iocal (opcional);

. Posição georreferenciada do equipamento (opcional);

. Data da infração (dia, mês e ano);

.Horadainfração(hora,minutosesegundos);

. Descrição da infraçáo;

' Código do enquadramento da infração;

. Código do equipamento ou do selo de certificação (opcional);

.Númerosequencialdoregistro(Códigodecontrolederegistrodainfração);

. Faixa onde ocorreu à infraçáo (opcional);

. Identificação do aparelho pelo número de série;

.DatadaúItimaaferiçãodoequipamentopeloórgãocompetente(dia,mêseano)ou

onúmerocloRegistrodeobjetodoequipamentojuntoaoINMETROreferenteà
construção, montagem e funcionamento de sistemas automáticos não metrológicos de

fiscalização de trânsito;

. Data do vencimento da aferiçâo do equipamento pelo órgão competente (dia' mês e

ano) ou a data da validade do Registro de objeto do equipamento iunto ao INMETRO

referenteàConstrução,montagemefuncionamentodesistemasautomáticosnáo
metrológicos de fiscalizaçáo de trânsito;

.Indicaçãodeveículotrafegandonacontramãodedireção_apenasparainfratolesque

estiverem na contramão de direção (opcional);

. Placa do veículo (opcional) - Equipamento com OCR'

A figura a baixo mostra o exemplo de uma infração por conversão proibida à esquerda

1)
t
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Figura22- ExemplodelnfraçãodeConversãoàEsquerdaemLocalProibido

A critério do cliente, outras informações podem ser adicionadas, bem Como aS informações

anteriorrnente descritas poclem ser suprimidas ou ter a sua apresentação codificada ou com

descrição alterada. Qualquer modificação realizada no leiaute da tarja somente terá efeito se

aplicadaenãomodificanenhumainfraçãopreviamenteregistrada.

osdadosanexadosautomaticamenteaoregistrofotográficorloequipamentotêmtodo

o seu leiaute defrnido seguindo critérios estabelecidos pelo cliente, podendo ser adicionadas

ou removidas informações de acordo com esses mesmos critérios e em conformidade com toda

a regulamentação vigente. Todas essas informações anexadas são adicionadas ao registro de

infiação no momento de sua geração e sem a inserção posterior'

4.5 Parada Sobre Faixa de Pedestre

A infração de parada sobre a faixa de pedestres é caracterizada no momento em que o

foco semafórico está vermelho e após excedido o tempo de permanência, conforme a legislação'

o registro é realizado por uma imagem zoom para, a identificação correta da placa do

veículo e por até duas imagens panorâmicas' Quando configurado com uma única panorâmica'

essa é registracla quando o veículo está sobre a faixa de pedestres' Quando conflgurado com duas

imagens panorâmicas, a primeira imagem panorâmica é registrada quando o veículo está sobre a

faixa de pedestres e a segunda imagem panorâmica é registrada quando o veículo ultrapassa a

área rle influência clos sensores' Em ambos os casos) a infração só é registrada caso o veículo

tenha excedido o tempo de permanência. Ambos os tempos de permanência e tolerância sáo

configuráveis, em segundos, entre 0 (zero) e 600 (seiscentos) segundos, em passos de 1 segundo'

Opcionalmente, o mITS Loop implementa uma tolerância adicional, denominada tempo

de tolerância sobre a faixa de pedestres. Essa tolerância considera o tempo em que o veículo

permaneceu parado sobre a faixa de pedestres, indepencientemente do estado do foco semafórico'

Quando configurada para usar essa tolerância, para que a infração seja registrada além do

1'
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ternpo de perrnanência como definido pelo DENATRAN, o veículo também tem que exceder o

tempo de tolerância sobre a faixa de pedestres. Este tempo é calculado de forma totalmente

independente ao tempo de permanência como definido pelo DENAIRAN.

Outra característica opcional, é o descarte automático de uma infração de parada sobre

faixa de pedestres caso seja identificado que no mesmo foco semafórico, um mesmo veículo venha

a cometer uma infração de parada sobre a faixa de pedestres e, em sequência, uma infração de

avanço de sinal vermelho. Se habilitado esse recurso, nessa situação somente a infração de avanço

de sinal será considerada, sendo a infração de parada sobre a faixa de pedestres descartada

automaticamente pelo mITS Loop.

Ainda pode ser gerado, opcionalmente, um vídeo a partir das imagens capturadas da

câmera panorâmica utilizada para o registro de infrações, conforme descrito no item 4.76 -

Gravação de Vídeo Ocorrência das Infrações, constante deste manual. São ainda anexadas

automaticamente pelo equipamento, em cada quadro do vídeo gerado, as informações de data,

hora, minuto, segundo, local, cor do foco semafórico e o tempo do foco semafórico aceso no

momento fiscalizado. Esse vídeo registra toda a ocorrência da infração, desde antes do veículo

parar sobre a faixa de pedestres até momentos depois de ser caracterizada a infraçáo.

O mITS Loop monitora ainda, de forma individual, os três estados do semáforo,

desabilitando o monitoramento caso ocorra falha na sequência semafórica e habilitando após

uma sequência correta. Também pode ser monitorada, opcionalmente, a faixa de retenção, sendo

esta utilizada para a caracterizaçã,o ou não da infração. São anexados às imagens capturadas

simultaneamente, sem inserção posterior à sua captura, no mínimo, os seguintes dados:

. Identificação do órgão autuador;

. Local monitorado (endereço do local monitorado ou código da via);

. Sentido de tráfego no local (opcional);

. Posição georreferenciada do equipamento (opcional);

. Data da infração (dia, mês e ano);

. Hora da infração (hora, minutos e segundos);

. Descrição da infração;

. Código do enquadramento da infração;

. Código do equipamento ou do selo de certificação (opcional);

. Número sequencial do registro (Código de controle de registro da infração);

. Faixa onde ocorreu à infração;

. Identificação do aparelho pelo número de série;

. Data da última concessão do Registro de Objeto do equipamento junto ao INMETRO
referente à Construção, montagem e funcionamento de sistemas automáticos não

metrológicos de fiscalização de trânsito' 
.{,,
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. Data de validade cla concessão do Registro de Objeto do equipamento junto ao IN-

METRO referente à Construção, montagem e funcionamento de sistemas automáticos

não metrológicos de fiscalização de trânsito;

. Indicação de veículo trafegando na coúramão de direção - apenas para infratores que

estiverem na contramão de direção (opcional);

. Placa do veículo (opcional) - Equipamento com OCR;

. Tempo de permanência e/ou tolerância configurado em formato definido pelo cliente

(opcional);

. Tempo transcorrido da mudança do foco semafórico para vermelho até o momento da

caracterização da infração (em segundos);

. Tempo (em segundos) que o veículo permaneceu sobre a faixa de pedestres até o

momento da caracterizaçáo da infração (opcional);

. Tempo total (em segundos) que o veículo permaneceu sobre a faixa de pedestres

(opcional).

A figura a seguir mostra uma infração por parada sobre a faixa de pedestre.

:,:t.ilu:::r:,

Ftfr-**.,_.*

Figura 23 - Exemplo de uma Infração de Parada Sobre a Faixa de Pedestres

A critério do cliente, outras informações podem ser adicionadas, bem como as informações

anteriormente descritas podem ser suprimidas ou ter a sua apresentação codiflcada ou com
descrição alterada. Qualquer modificação realizada no leiaute da tarja somente terá efeito se

aplicada e não rnodifica nenhurna infração previamente registrada.

Os dados anexados automaticamente ao registro fotográfico do equipamento têm todo
o seu leiaute definido seguindo critérios estabelecidos pelo cliente, podendo ser adicionadas

ou removidas informações de acordo com esses mesmos critérios e em conformidade com toda
a regulamentação vigente. Todas essas informações anexadas são adicionadas ao registro de

{
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infração no momento de sua geração e sem a inserção posterior

4.6 lnfrações Determinadas pela Leitura da Placa e/ou Tipo do Veículo

O equipamento mITS Loop é capaz de, com o auxílio da funcionalidade LAP - Leitura

Automática de Placas, da classificação veicular por perfil magnético e por processamento

automático de imagens) ou com a associação de ambas as funcionalidades, registrar as seguintes

infrações:

. Transitar na faixa/pista da direita regulamentada como de circulação exclusiva para

determinado tipo de veículo. Art. 184, I do CTB: 568-1 (0).

. Ttansitar na faixa/pista da esquerda regulamentada como de circulação exclusiva para

determinado tipo de veículo. Art. 184, II do CTB: 569-0 (0).

. Deixar de conservar o veículo na faixa a ele destinada pela sinalização da regulamen-

tação. Art. 185, I do CTB: 570-3 (0).

. Transitar em local/horário não permitido pela regulamentação estabelecida pela

autoridade. Art. 187, I do CTB: 574-6 (1).

- Zota de Máxima Restrição de Fletamento - ZMRF, estabelecida pela Lei

Municipal 74.971de 25 de agosto de 2009 e regulamentada pela Portaria

SMT.GAB 67109 de 26 de setembro 2009, bem como por outras alterações

posteriores, leis e portarias do Município de São Paulo - SP.

. Tlansitar em local/horário não permitido pela regulamentação - veículo de carga. Art.

187, I do CTB: 574-6 (3).

- Portaria Municipal no 08/2010 de22 dejaneiro de 2010 (Prefeitura Municipal

de Fortaleza).

. TYansitar em local/horário não permitido pela regulamentação - caminhão - Art. 187,

I do CTB: 574-6 (3).

- Zona de Máxima Restrição à Circulação - ZMRC, fundarnentada nos Decretos

municipais de números 48.338, 49.487,49.636, 49.637, 49.675,49.800 e 49.801,

Lei Municipal 14.757, Portarias da SMT de nírmeros 104, 105 e 109, bem

como por outras alterações posteriores, Ieis e portarias do Município de São

Paulo - SP.

. TYansitar em local/horário não permitido pela regulamentaçáo - rodízio. Art. 187, I
do CTB: 574-6 (2).

- Infração fundamentada na Lei lVlunicipal 12.490 de 03110197, que rege â

figura do Rodízio Municipal, regulamentada pelos Decretos de no 37.085,

37.346,39.538, 41.600, 44.099, 45.273 e outras alterações posteriores, bem

como pela Lei Municipal72.632 de 6 de maio de 1998, regulamentada pelo

I
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Decreto 39.563 e outras alterações posteriores, todos decretos e leis do
Município de São Paulo - SP.

. Transitar com veículo em situação irregular (sob suspeita policial, com licenciamento
atrasado ou irregular com relação a inspeção veicular);

' Transitar com o veículo em ciclovias e ciclofaixas (Art. 193 do CTB e Portaria
DENATRAN no 100, de 30 de julho de 2015).

Com a utilização do LAP, o equipamento faz o reconhecimento da placa do veículo
fiscalizado, e com a busca desta placa em Llma base de dados armazenada no próprio equipamento,
extrai as características desse veículo: marca, modelo, etc. O LAP é descrito em mais detalhes
na seção 4.8 - Leitura Automática Placas - LAP/OCR.

O equipamento também é capaz de identificar a categoria do veículo sem a necessidade clo

reconhecimento de sua placa e da consequente consulta a um banco de dados. Esse reconhecimento

é realizado através da classificação veicular pelo perfil magnético. Com essa técnica é possível
reconhecer motocicletas, veículos de passeio, utilitários, caminhões (médio, pesaclo, semirreboque

e reboque) e ônibus.

O sistema pode ser configurado para determinar o tipo do veículo atr:avés do LAP, da
análise do perfil magnético, ou através da associação de ambas as técnicas.

Com as características veiculares obtidas, o mITS Loop faz rma consulta a um banco
de regras que impõem algum tipo de restrição à circulação do veículo. Nessas regras, é possível
cadastrar áreas de restrições, como também definir quais os critérios serão aplicados: local, data,
horário, tipo de veículo, placa cheia, final da placa, dia da semana e faixa. Esses parâmetr.os
podem ser utilizados individualmente ou fazendo associações com priorizações entre eles para
que o equiparnetrto registre a infração. Se for configurado para se utilizar a regra de placa cheia,

as restrições impostas a uma determinada placa, quando existirem, podem constar na base
de dados utilizada pelo LAP para extrair as características do veículo, ou pode ser utilizada,
opcionalmente, outra base de dados com as placas que contém algum tipo de restrição e com as

restrições impostas a cada placa.

É possível ainda, de forma opcional, na detecção da infração de transitar na faixa/pista
da direita regulamentada como de circulação exclusiva para determinaclo tipo de veículo,
utilizar um conjunto de detectores para monitorar um trecho, de forma semelhante ao processo
descrito na seção 4.14- IVlonitoramento em Tempo Real das Yias (Streaming de Vídeo). Os
conjuntos de detectores podem pertencer ao mesmo equipamento ou a equipamentos diferentes.
Nesta configuração um conjunto de detectores é instalado no início do percurso monitorado,
detectores de habilitação, e outro conjunto de detectores é instalado ao longo do percurso
monitorado, chamados de detectores de confirmação. Para um veículo ser considerado infrator
ele deve primeiro passar por um dos detectores de habilitação e depois passar nos detecto.les
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de co,firrnação. Para detectar se urn veículo que passou eln um detector de confirmação havia

passado anteriormente nos detectores de habilitação, é verificado se a placa lida nos detectores

de confirmação, corresponcle a placa de alguma passagem anterior em um dos detectores de

habilitação. O sistema mantém as imagens e a relação de placas lidas no detector cle habilitação

por um tempo fixo, dependente das características do local fiscalizado, sendo esse tempo

configurável entre 0 (zero) e 600 (seiscentos) segundos, em passos de 1 segundo'

O mITS Loop verifica ainda se o veículo considerado infrator se encontra na base de

dados de veículos liberados (lista branca ou lista de exceções). Essa lista tem as placas dos

veículos que podem circular em determinado local, ou faixa, ou horário, além do período de

autorização da restrição, contendo a sua data de vigência. Caso o veículo encontre-se nessa lista

nos locais, faixas e horários onde é permitida a sua circulação, e com a liberação dentro do

período de vigência, o sistema descarta a infração do veículo fiscalizado. Caso o veículo não

esteja liberado, é gerada a infração.

No registro dessas infrações, o mITS Loop registra uma imagem zoom, que permite

ler a placa do veículo a olho nu bem como identificar sua marca e modelo. Opcionalmente,

pode ser configurado, para cada tipo infração, para ser registrada uma imagem panorâmica,

que permite identificar o local da infração e o veículo infrator. Excepcionalmente no registro

da infração de transitar na faixa/pista da direita regulamentada como de circulação exclusiva

para determinaflo tipo de veículo, quando são utilizados vários detectores para o registro da

infração, são registradas duas imagens zoomt uma em cada detector, e, opcionalmente, duas

imagens panorâmicas, uma em cada detector.

São anexados às imagens capturadas simultaneamente, sem inserção posterior à sua

captura, no mínimo, os seguintes dados:

. Identificação do órgão autuador;

. Local monitorado (endereço do local monitorado ou código da via);

. Sentido de tráfego no local (opcional);

. Posição georreferenciada do equipamento (opcional);

. Data da infração (dia, mês e ano);

. Hora da infração (hora, minutos e segundos);

. Descrição da infração;

. Código do enquadramento da infração, de acordo com o CTB;

. código clo equipamento ou do selo de certificação (opcional);

. Número sequencial do registro (Código de controle de registro da infração);

. Faixa onde ocorreu à infração;

. Identificação do aparelho pelo número de série;

. Data da última concessão do Registro de Objeto do equipamento junto ao INMETRO
r
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referente à Construção, montagem e funcionamento de sistemas automáticos náo

metrológicos de fiscalizaçáo de trânsito;

. Data de validade da concessão do Registro de Objeto do equipamento junto ao IN-

METRO referente à Construção, montagem e funcionamento de sistemas automáticos

não metrológicos de flscalização de trânsito;

. Indicação de veículo trafegando na contramão de direção - apenas para infratores que

estiverem na contramão de direçáo (opcional)'

. Placa do veículo (opcional) - Equipamento com OCR'

. Identificação única da imagem para diferenciá-la das demais, no mesmo registro.

. Dia da semana da vigência (opcional)'

. Horário da proibição (opcional)'

. Campo sinalizador de veículo cadastrado (ou não) na base cle dados com cadastro

geral de veículos (oPcional).

Nas imagens da infração de transitar na faixa/pista da direita regulamentada como de

circulaçáo exclusiva para determinado tipo de veículo, quando são utilizados vários detectores

para registrar a infração, os dados anexad.os as imagens (como, por exemplo, a faixa onde ocorreu a

infração, data da infração e hora da infração) são referentes a passagem no detector/equipamento

de confirmação. Excepcionalmente, o número sequencial das imagens pode ser o mesmo para o

conjunto de imagens capturadas em todos os detectores, ou, opcionalmente, quando o coniunto

de detectores de habilitação e de confirmação pertencerem a equiparnentos diferetrtes, o tlútnero

sequencial pode ser diferente para imagens capturadas em equipamentos diferentes, de acordo

com o sequencial do equipamento que registrou cada imagem. Opcionalmente, para essa infração,

além dos dados supracitados, podem ser também anexados às imagens os seguintes dados

referentes ao equipamento que possui o detector de habilitação:

. Identificação do percurso monitorado;

. Posição georreferenciada do equipamento;

. Código do equipamento ou do selo de certificação (opcional);

. Data da última aferição do equipamento pelo órgão competente (dia, mês e ano);

. Data do vencimento da aferição do equipamento pelo órgão competente (dia, mês e

ano)'

Abaixo tem-se exemplos de infrações determinadas pela leitura da placa e/ou tipo do

veículo.

i,
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Figura 24 - Exemplo de Infração de Tfansitar em Corredor Exclusivo de Ônibus
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Figura 25 - Exemplo de Infração de Tfansitar em Ciclofaixas

A critério do cliente, outras informações podem ser adicionadas, bem como as informações

anterior.mente descritas podem ser suprimidas ou ter a sua apresentação codificada ou com

descrição alterada. Qualquer modificação realizada no Ieiaute da tarja somente terá efeito se

aplicada e náo modifrca nenhuma infração previamente registrada.
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Os dados anexados automaticamente ao registro fotográfico do equiparneilto têm todo

o seu leiaute defrnido seguindo critérios estabelecidos pelo cliente, podendo ser adicionadas

ou removidas informações de acordo com esses mesmos critérios e em conformidade com toda

a regulamentaçáo vigente. Todas essas informações anexadas sáo adicionadas ao registro de

infração no momento de sua geração e sem a inserção posterior'

4.7 tnfrações de deixar o condutor de usar cinto de segurança e conduzir motocicleta,

motoneta e ciclomotor sem usar capacete de Segurança

O equipamento mITS Loop é capaz, através da análise automática das imagens e sem

qualquer intervenção de um operador', detectar se o motorista de um veículo fiscalizado está ou

náo usando o cinto de segurança e se o condutor de uma motocicleta está trafegando sem usar o

capacete de segurança.

Usando modernas técnicas de processamento digital de imagens, o mITS Loop faz a

segmentaçáo da imagem do condutor, buscando identificar os objetos de interesse, cinto de

segulança ou o capacete dependendo da infração que está se fiscalizando'

obtendo descritores a partir dos objetos segmentados, o mITS Loop faz a sua deli-

mitação, seguindo de sua classificação com o uso de técnicas de inteligência artificial' Usando

esta classificação, o rnITS Loop automaticamente cletecta a plesença no condutor do cinto de

segurança ou do capacete. A partir do reconhecimento ou não destes objetos' o sistema faz o

registro da infraçáo relacionada'

para realizar a fiscalização da infração de deixar o condutor de usar cinto de segurança,

o sistema utiliza obrigatoriamente a captura frontal, uma vez que somente neste tipo captura, é

possível fiscalizar a presença do cinto de segurança do condutor do veículo fiscaliza<lo'

para realizar a fiscalização da infração de conduzir motocicleta, motoneta e ciclomotor

sem usal capacete de seguranÇ&, âs imagens capturadas tanto podem ser obtidas pela traseira

do veículo quanto pela parte frontal. são anexados às imagens capturadas simultaneamente,

sem inserção posterior à sua captura, no mínimo, os seguintes dados:

. Identificação do órgão autuador;

. Local monitorado (endereço do local monitorado ou código da via);

. Sentido de tráfego no local (opcional);

. Posição georreferenciada do equipamento (opcional);

. Data da infração (dia, mês e ano);

. Hora da infração (hora, minutos e segundos);

. Descrição da infração;

. Código do enquadramento da infração;
1J
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. Código do equipamento ou do selo de certiflcação (opcional);

. Número sequencial do registro (Código de controle de registro da infração);

. Faixa onde ocorreu à infração;

. Identificação do aparelho pelo número de série;

. Data da última aferição do equipamento pelo órgão competente (dia, mês e ano) ou

o número do Registro de Objeto do equipamento junto ao INMETRO referente à

Construçáo, montagem e funcionamento de sistemas automáticos não metrológicos de

fiscalização de trânsito;

. Data do vencimento da aferição do equipamento pelo órgão competente (dia, mês e

ano) ou a data da validade do Registro de Objeto do equipamento junto ao INMETRO

referente à Construçáo, montagem e funcionamento de sisternas automáticos não

metrológicos de fiscalizaçáo de trânsito;

. Placa do veículo (opcional) - Equipamento com OCR.

A critério clo cliente, outras informações podem ser adicionadas, bem como as informações

anter.iormente descritas podem ser suprimidas ott ter a sua apresentação codificada ou com

descrição alterada. Qualquer modificação realizada no leiaute da tarja somente terá efeito se

aplicada e não modifica nenhuma infração previamente registrada.

Os dados anexados automaticamente ao registro fotográfico do equipamento têm todo

o seu leiaute definido seguindo critérios estabelecidos pelo cliente, podenclo ser arlicionadas

ou removidas informações de acordo com esses mesmos critérios e em conformidade com toda

a regulamentação vigente. Todas essas informações anexadas são adicionadas ao registro de

infração no momento de sua geração e sem a inserção posterior.

De forma a evidenciar que a detecção da ausência do uso obrigatório do cinto ou do

capacete de segurança é realizada de forma automática pelo próprio equipamento, o mITS

Loop gera ainda, opcionalmente, uma imagem adicional, contento apenas a ârea do condutor

do veículo, tanto para a fiscalização da infração de deixar o condutor de usar cinto de segurança,

quanto para a fiscalização da infração de conduzir motocicleta, motoneta e ciclomotor sem usar

capacete de segurança, a imagem gerada.

4.8 Leitura Automática Placas - LAP/OCR

O mITS Loop é equipado com software de reconhecimento automático de caracteres

alfanuméricos das placas dos veículos. O dispositivo faz a leitura em tempo real dos caracteres

das placas dos veículos que trafegam pelas vias monitoradas, independentemente da cor do fundo

da placa, da velocidade do veículo, do horário (diurno e noturno), do tipo de veículo (veículos

de passeio, ônibus, caminhões e motocicletas) e do ângulo de incidência dos raios solares.

r
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O equipamento realiza a leitura dos caracteres das placas dos veículos com índice cle

acerto superior a 90% de todas as placas lidas dos veículos que trafegam pelas vias monitoradas,

em qualquer período do dia. Todo o processo de leitura é realizado com tempo inferior a 1 (um)

segundo.

Além disso, o sistema LAP realiza uma consulta a um banco de dados com o intuito de

verificar as restrições existentes para cada placa de veículo lida.

Todo o processo pertinente à leitura das placas é realizado localmente, sem nenhuma

necessidade de conexã,o com o centro de processamento, operando, portanto, de forma totalrnente

independente. Os bancos de dados também são armazenados localmente, tendo conexão com o

centro de processamento âpenas para a sua atualização, quando realizada em moclo automático.

4.9 Sistema de Pesagem em l/ovimento, Detecção de Rodagem Dupla e Contagem

de Eixos.

O equipamento mITS Loop pode ser equipado, opcionalmente, com o módulo WIM/AXLE
para fins estatísticos de contagem e caracterização de tráfego. Para realizar a aquisição de dados

com o mITS Loop não é necessária a interrupção ou diminuição do fluxo usual de tráfego da

via. Dentre outros requisitos, a instalação do equipamento visa:

. permitir que veículos desenvolvam velocidades normais;

. a manutenção das boas condições da via de rolagem assegurando-se a correta instalação

dos sensores de peso. De forma que a preservação dos mesmos é assegurada, bem como

a aquisição de informações;

. não colocar veículos e pedestres em risco;

. oferecer um sistema robusto contra vandalismo, como detalhado no item 4.20 - Estru-
tura e Segurança;

. o fornecimento do equipamento devidamente calibrado para utilização conforme

descrito neste item.

Ao entrar em operação, o equipamento mITS Loop, dotado do Módulo WIM/AXLE, é

prontamente capàz de realizar contagens e caracterização do tráfego, bem como a transmissão

dos dados coletados.

Tal solução inclui um abrangente sistema de medições que apresenta:

. intervalo de confiança igual ou superior a g5% na classificação de veículos por quanti-
dade de eixos e distância entre eles;

r pesâgem até 50 toneladas por eixo (com subsistema de Pesagem em Movimento);
. velocidade de medição veicular de 10 a 250km/h.

t.'
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Nas co,tagels classificatórias de veículos, o equipamento mITS Loop realiza classificação

veicular conforme a Resolução GONTRAN no g4Ol2O1O, que inclui dentre outras classes:

. ônibus e caminhões comerciais de dois eixos, efetuando a distinção entre ônibus e

caminhão simPles;

. ônibus e caminhões comerciais de três eixos efetuando a distinção entre ônibus,

caminhão simples e caminhão * semirreboque;

. Combinações de veículos de carga de quatro eixos efetuando a distinção entre ca-

minhão simples, caminhão * semirreboque, caminhão * reboque e caminhão * 2

semirreboques;

. Combinações de veículos de carga de cinco eixos efetuando a distinção entre caminhão *
semirreboque, caminhão * reboque, caminhão * semirreboque * reboque e caminhão

* 2 semirreboques;

. Demais classes definidas pela resolução'

Além dos dados de tráfego descritos no item 4.2t - Dados de Tráfego, quando o rnódulo

WIM/AXLE está instalado é também disponibilizado, a depender dos requisitos do cliente:

. classificação do veículo na resolução citada acima e/ou;

. Distância entre eixos e/ou;

. Intervalo de tempo entre veículos e/ou;

. Peso por eixo e/ou;

. Peso Bruto Total e/ou;

. Detecção rodagem simples, dupla ou pneu extra-largo'

A tecnologia utilizada pelo mITS Loop para executar Pesagem em Movimento possui

alta acurácia e não é afetada pelo tipo de pneu, quantidade ou pressão. Desta forma oferecemos

um sistema com precisão que pode chegar até 5%o (cinco por cento) do peso bruto total do

veículo dependendo da configuração, disposição e quanticlade cle sensores instalados por cada

zona de medição.

O uso de sensores mais simples torna a solução mais econômica em custo e ainda

proporciona informações valiosas para a gestão de tráfego, melhorando e diversÍficanclo a

classificação veicular dos veículos fiscalizados'

AIém das vantagens para fins estatísticos de veículos sobre a via, a Pesagem em Movimento,

contagem de eixos, detecção de rodagem dupla ou pneu extra-largo, também podem ser utilizados

em diversas aplicações, destacando-se:

. monitoramento, pesquisa e desenvolvimento de vias;

. monitoramento, pesquisa e desenvolvimento de pontes;

. reforço em tamanho e Peso;
"li
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. Iegislação e regulamentação;

. administração e planejamento;

. fiscalização de infrações de trânsito.

4.10 Blitz Eletrônica

A blitz eletrônica é dotada de um sistema de LAP - Leitura Automática de Placas que

captura os caracteres alfanuméricos, automaticamente, e em seguida executa uma busca por

veículos em situação irregular, em um banco de dados. Caso o veículo esteja em situação irregular,

o pITS Loop enviará, de forma on-line, dados para um local determinado, informando a

situação do veículo. Essas informações, opcionalmente, podem ser impressas no local.

A detecção das irregularidades é realizada com as informações da placa lida através do

sistema LAP. Essa placa é consultada em um banco de dados de veículos irregulares instalado no

equipamento de fiscalizaçáo eletrônica. A atualização desse banco de dados é realizada através

de um software automático, podendo ser via sistema de arquivos ou ainda, se disponível sistema

de comunicação com o centro de processamento, via online.

Quando consta para o veículo consultado uma ou mais irregularidades no banco de

dados, o equipamento envia uma mensagem com os dados das irregularidades detectadas para

diferentes destinos, de acoldo com a configuração. A mensagem contém, no mínimo, a placa do

veículo, a velocidade medida, a imagem do veículo registrada pelo equipamento no momento de

sua passagem, os dados do veículo (cor, modelo, marca, entre outros) e as informações da(s)

irregularidade(s) detectadas.

A mensagem pode ser enviada para um sistema, chamado de Sistema de Apoio à Blitz,

que está instalado e configurado em terminais que estão junto com a equipe de fiscalização (que

podem estar, por exemplo, em um posto de fiscalização a jusante), para um conjunto de e-mails

cadastrados em uma base de dados no equipamento, ou ainda, se houver comunicação, para o

centro de processamento, podendo ser gerado também um alerta neste centro. É possível enviar

simultaneamente os dados para qualquer um desses destinos.

Quando o Sistema de Apoio à Blitz recebe a informação, é exibida automaticamente

e sem intervenção humana, a imagem do veículo e as irregularidades detectadas, emitindo

ainda, opcionalmente, um aviso sonoro para o operador do sistema. Os tipos de irregularidades

disparam avisos sonoros de acordo com a gravidade da irregularidade, facilitando desta forma a

abordagern da equipe a,o condutor somente corn o uso da identificação de qual som foi emitido.

O sistema ainda exibe, pelo menos, as informações de marca/modelo, cor, ano, tipo, espécie e

categoria. Todas as informações dos veículos irregulares são exibidas em, no máximo, 3 (três)

segundos após a passagem do veículo.

-ut
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O Sistema de Apoio à Blitz registra, ainda, o histórico de todos os veículos irregulares

detectados, permitindo que o agente (ou operador do sistema), a qualquer momento, consulte o

histórico dos veículos irregulares, a partir de uma lista que exibe a identificação do equipamento

que fez a detecção e o sentido da via fiscalizada, a placa do veículo, a data/hora da passagern e

a faixa. Esse histórico pode ser consultado com filtros do período das passagens dos veículos,

da placa, da marcafmodelo e da cor. O Sistema de Apoio à Blitz permite, ainda, ao agente

(ou operador do sistema) adicionar informações relevantes sobre a abordagem aos condutores,

indicando, por exemplo, que o mesmo apresentou comprovantes que sanam as irregularidades

indicadas, permitindo também que sejam adicionadas outras irregularidades detectadas na

abordagem do veículo.

Para facilitar a navegação do Sistema de Apoio à Blitz e a visualização das irregularidades

detectadas, o sistema exibe, sem intervenção humana e de forma automática, pelo menos, os

05 (cinco) últimos veículos irregulares detectados. Essas imagens são exibidas com a placa do

veículo e a datafhora da passagem, em ordem de horário da passagem. Como forma opcional, o

sistema permite que as irregularidades detectadas sejam impressas.

4.LL Transmissão de Dados

As informações e imagens geradas pelo mITS Loop são enviadas remotamente para o
centro de processamento, proporcionando o acompanhamento on-line das infrações e evitando o

deslocamento de equipes para efetuar coleta das imagens. A transmissão é realizada, de forma

segura e confiável, por ocorrência e/ou por lote, com período de envio configurável de acordo

com os limites e critérios definidos pelo cliente.

As informações como registros de infrações, dados de tráfegos, vídeos, logs e configurações

do sisterna sistema também podem ser coletadas manualmente, com a utilização de um dispositivo

de armazenamento portátil. O equipamento possui um dispositivo que permite que apenas com

uma memória de massa e sem uso de nenhum dispositivo adicional, tal como um computador
portátil, seja possível realizar a coleta local dos dados. Mas se necessário for, o equipamento
possui ainda capacidade de armazenamento de todos esses clados por período configurável de

acordo com os limites e critérios definidos pelo cliente.

É possível ainda a transmissão para outros centros de processamento através de API's
REST, Web Services, protocolos padrões do mercado ou outras tecnologias como: HTTP, HTTPS,
FTP, SFTP, JSON, XML, CSV, etc..., tornando o mITS Loop uma ferramenta facilmente
integrável à sistemas de terceiros.

Com o equipamento mITS Loop é possível realizar a gravação e transmissão de imagens

em tempo real utilizando protocolos padrões de transmissão.

{,
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4.L2 Monitoramento Visual do Trânsito com Câmeras Exclusivas para Vídeo

O sistema de monitoramento visual pode ser, opcionalmente, agregado à Lombada

Eietrônica, Radar Fixo ou Radar Misto, como mostra a figura abaixo. Podem ser acopladas

câmeras ripo PTZlDome.

IAMERA ACOPLADA

krri

Figura 26 - Exemplo de uso de um Equipamento com câmera Acoplada

O sistema de monitoramento visual é equipado com câmeras de alta tecnologia que

podem funcionar 24 horas diárias. O sistema é capaz de proporcionar ao operador total controle

do equipamento, através da mesa controladora ou software, em tempo real'

As imagens capturadas pela câmera de monitoramento visual são gravadas em meio

magnético ou digital, com horários programados.

.i)
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4.13 Monitoramento e Armazenamento das lmagens do Local Fiscalizado

O equipamento pITS Loop permite que, em caráter opcional, sejam gravados vídeos

gerados a partir das irnagens de quaisquer das câmeras instaladas no equipamento. Embora não

seja possível alterar remotamente o posicionamento da câmera, para o seu uso não é necessário

instalar nenhum dispositivo adicional, uma vez que as próprias câmeras utilizadas para realizar

o registro das infrações são utilizadas para a geração do vídeo. A gravação desses vídeos ocorre

no próprio equipamento de forma ininterrupta durante 24 horas diárias, sendo mantidos os

vídeos por um intervalo não inferior a 07 (sete) dias corridos.

A gravação de vídeo é armazenada em formato digital, podendo ser encapsulado em

padrão FLV, MP4, OGG, AVI, WEBM ou NIKV, de acordo com a configuração do equipamento.

O vídeo gerado tem resolução mínima de 640x480 pixels, podendo-se utilizar outros valores

como: 800x600, 7280x720,1280x960, 1600x1200 (2MP), 1920x1080 (2MP), 1920x7440 (2,8MP),

2052x1536(3,0MP), etc. A taxa de quadros por segundo do vídeo também é configurável,

comlmente ajustada a 8, 10, 15 ou 30 quadros por segundo, bem como a qualidade que

afeta na taxa de compactaçã,o do vídeo. Em cada quadro do vídeo, o equipamento anexa

automaticamente as informações de data, hola e minuto e segundo, além do local fiscalizado. O

uso desta funcionalidade em nada interfere nas atividades de registro de infrações, coleta de

estatísticas ou quaisquer outras funcionalidades do equipamento.

4.14 Monitoramento em Tempo Real das Vias (Streaming de Vídeo)

O equipamento 6IT5 Loop permite que, em caráter opcional, que sejam gerados vídeos

ern tempo real a partir das imagens de quaisquer das câmeras instaladas no equipamento.

Embora não seja possível alterar remotamente o posicionamento da câmera, para o seu uso não

é necessário instalar nenhum dispositivo adicional, uma vez que as próprias câmeras utilizadas

para realizar o registro das infrações são utilizadas para a geração do vídeo.

Os vídeos têm resoluçáo mínima de 640x480 pirels, podendo-se utiiizar outros valores

como: 800x600, 7280x720,1280x960, 1600x1200 (2MP), 1920x1080 (2MP), 1920x1440 (2,8MP),

2052x1536(3,0MP), etc. A taxa de quadros por segundo do vídeo também é configurável,

comumente ajustada a 8, 10, 15 ou 30 quadros por segundo, bem como a qualidade que afeta na

taxa de compactação do vídeo. Em cada quadro do vídeo, o equipamento anexa automaticamente

as informações de data, hora e minuto e segundo, além do local fiscalizado.

A transmissão do vídeo se dá através do protocolo RTSP, mundialmente reconhecido como

um protocolo padrão para transmissão de vídeo em redes de computadores (vídeo streaming).

O uso desta funcionalidade em nada interfere nas atividades de registro de infrações,

coleta de estatísticas ou quaisquer outras funcionalidades do equipamento' 
..1)
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4.L5 Monitoramento em tempo real das vias (Foto)

o equipamento mITS Loop também permite que' em caráter opcional, seia feito o

monitoramento das vias em tempo real a partir de captura de imagens de quaisquer das câmeras

instaladas no equipamento. Embora não seja possível alterar remotamente o posicionamento

da câmera, para o seu uso não é necessário instalar nenhum dispositivo adicional, uma vez

que as próprias câmeras utilizadas para realizar o registro das infrações tarnbém podem ser

opcionalmente configuradas para a divulgação de condições da via através da captura instantânea

de fotos de forma periódica 24 horas por dia'

A resolução das imagens cla câmera é de, no rnínimo, 640x480 pixels, podendo-se utilizar

outros valores típicos como: 7024x768,1280x960, 1600x1200 (2MP), 1920x1080 (2MP), 1920x1440

(2,gMP), 2052x1536(3,OMP), etc. As imagens poclem ser preto-e-branco e/ou colorida, de acordo

com os requisitos do cliente. A taxa de atualização dos quadros dessa funcionalidade também é

configurável, comumente ajustada a 10, 15, 20 ou 30 segundos, bem como a qualidade' tamanho'

layout, nomenclatura e tudo que se refere à geração e disponibilização dessas imagens' Em

cada imagem, o equipamento pode anexar automaticamente informações como: de data, hora e

minuto e segundo, além do local fiscalizado'

É possível ainda a transmissão para outros centros de processamento com o uso de Web

Services, protocolos padrões do mercado ou tecnologias similares, tornando o mITS Loop uma

ferramenta facilmente integrável a um sistema já existente e em uso, facilitando sua integração

com sistemas de terceiros.

O uso desta funcionalidade em nada interfere nas atividades de registro de infrações,

coleta de estatísticas ou quaisquer outras funcionalidades do equipamento'

4.L6 Gravação de Vídeo Ocorrência das lnfrações

O *ITS Loop, em caráter opcional, permite que, além das imagens e dados das infrações,

seja gravado um vídeo para quaisquer infrações de trânsito fiscalizadas. Este vídeo é gerado a

partir das imagens de uma câmera panorâmica ou ainda a mesma utilizada para o registro das

infrações.

Os vídeos são coletados com as imagens e dados das infrações, sendo disponibilizados no

centro de processamento.

A gravação de vídeo é feita em formato digital, podendo ser encapsulado em padrão

FLV, MP4, oGG, AVI, WEBM ou MKV, de acordo com a configuraçáo do equiparrento'

O vídeo gerado tem resolução mínima de 640x480 pi,rels, podendo-se utilizar outros valores

como: 800x600, 1280x720, 1280x960, 1600x1200 (2MP), 1920x1080 (2MP), 1920x1440 (2,8MP),

2052x1536(3,0MP), etc. A taxa de quadros por segundo do vídeo também é configurável
t.'
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comumente ajustada a 10, 15 ou 30 quadros por segundo, bem como a qualidade que afeta na taxa

de compactação do vídeo. se desejado, o vídeo gerado pode ainda ser reduzido para representar

o2 vezesa velocidade real. Em cada quadro do vídeo, o eqttipamento anexa automaticamente

as info*nações referentes com o tipo de infração fiscalizacla' tais cor,o data' hora' rnirruto e

segundoqueocorleuainfração,códigoedescriçãodolocaldeinstalaçãodoequipamento'cor
do foco semafórico no momento da infração, tempo de semáforo e outros dados'

Também é possível configurar os tempos de gravação pré e pós-evento independentes pol

tipo de inÍiação, em passos de 01(um) segundo, onde o evento é o momento da caracterização

da infração em si, onde o vídeo pode iniciar em até 15 (quinze) segundos antes da infração e

terminar até 15 (quinze) segundos depois da infração' caso o evento não tenha caracterização

instantânea, serão gravados os segundos pré evento, a duração de todo evento e os segundos

pós-evento, de acordo com a configuração. como forma alternativa de gravaçáo do vídeo' é

possível determinar também a duração do vídeo a partir do tempo de gravação pré evento'

também de acordo com a configuração'

Esse vídeo pode ser gerado pela traseira ou pela dianteira' sendo ainda possível o registro

simultâneo do vídeo tanto pela frontal quanto pela traseira do veículo fiscalizado'

4,tTMonitoramentonãolntrusivodeSemáforoVeicula

oequipamentomlTSLoopredlizaomonitoramentodosestadossemafóricosdeforma

não intrusiva, por imagem, permitindo:

1. a fiscalização de infrações de avanço de sinal vermelho;

2.afiscalizaçáodeinfraçõesdeparadasobreafaixadepedestres;

3. o monitoramento da correta sequência de transição da indicação do foco luminoso (verde'

amarelo e vermelho);

4.adetecçãodofuncionamentoemamarelointermitentedosemáforo.

As informações referentes ao monitoramento dos sinais luminosos de semáforos podem

ser verificadas através de logs no equipamento e em tela de acompanhamento de estado de

funcionamento dos mesmos. Aclicionalmente, as informações do monitoramento semafórico pociem

ser enviadas à um sistema hospedado em nuvem para consulta e visualizaçã'o em relatórios'

4.18 contagem de Pedestres em Faixa de Pedestres Fiscalizadas

opcionalmente, o mITS Loop pode ser conflgurado para monitorar faixas de pedestres

afim de realizar contagem de pessoas, bem como suas direções e sentidos' Este monitoramento é

i)
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feita de forma náo intrusiva, por imagem, permitindo

1. o monitoramento do fluxo de pedestres;

2. a contagem de Pedestres;

Opcionalmente, a contagem de pedestres pode ser agrupada em critérios de direção e

sentido, onde é levada em consideração o ponto de entrada e saída do pedestre para determinar

fluxo entrada-saída ou saída-entrada.

A contagem de pedestres pode ser feita por períodos previamente estabelecidos de

minutos e/ou horas e/ou dias. Neste caso, são considerados os períodos completos de cada

intervalo. Por exemplo, se o período for 1 minuto, a contagem será agrupada em mintttos de

cada hora (0h omin, 0h, 1min, ...). Por outro lado, se o período for de 5 minutos, a contagem

será agrupada em intervalos de 5 minutos de cada hora (0h 0min, 0h 5min, "')' Neste caso, o

agrupamento da contagem será baseado no tempo de saída do pedestre da faixa de pedestres

monitorada.

4.1,9 Contagem de Bicicletas

Opcionalmente, o mITS Loop pode ser configurado para contar bicicletas, seja ern

faixas de trânsito regulares, seja em ciclofaixas, ciclovias ou ainda na faixa de pedestres'

Toda essa identificação é realizada de forma náo intrusiva, por imagem.

para a contagem de bicicletas sobre a faixa de pedestres, opcionalmente, pode ser realizado

um agrupamento de dados em critérios de direção e sentido, onde é Ievada em consideração

o ponto de entrada e saída da bicicleta para detelminar fluxo entrada-saída ou saída-entrada'

Nesse caso, a contagem de pedestres pode ser feita por períodos previamente estabelecidos

de minutos e/ou horas e/ou dias. Neste caso, sã,o considerados os períodos completos de cada

intervalo. Por exemplo, se o período for 1 minuto, a contagem será agrupada em minutos de

cada hora (0h 0min, 0h, 1min, ...). Por outro lado, se o período for de 5 minutos, a contagem

será agrupada em intervalos de 5 minutos de cada hora (0h Omin, 0h 5min, ...). Neste ca"so, o

agrupamento da contagem será baseado no tempo de saída do pedestre da faixa de pedestres

monitorada.

Por fim, a contagem de bicicletas pode ser realizada de forma sintética ou analítica,

conforme disposto na seção 4.21'

Ê
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4.20 Estrutura e Segurança

4.20.1. Estrutura

omITSLoopéconstruídoemestruturarígidaefixa,resistenteàsintempér.ies,van-
dalismoeàtemperaturaambientede-l0aCaSsoC.Adicionalmente,temtratamentocontra
oxidação. Possui, ainda, compartimento protegido contra umidade e poeira'

o equipamento é projetado com todos os acessórios para fixação' garantindo total

segurança.

contra o vandalismo, toda a infraestrutura do equipamento possui proteção IK 10 de

acordo com a norma ABNT NBR IEC 62262'

Resistente às intempéries e a Sevelas condições de uso, toda a estrutura do equipamento

possuigraudeproteçãoIP6SdeacordoComanormaABNTNBRIEC60S29.

Ainda no quesito segurança e de dispositivos de proteção contra vandalismo' o equipa-

mento possui, opcionalmente, alarmes contra acesso náo autorizado' caso o equipamento tenha

acesso por pessoa não autorizada, uma mensagem automática de intrusão é enviada para a

central de monitoramento e ainda opcionalmente um alarme sonoro é ativado no equipamento

local, evidenciando que o equipamento foi violado. Todos esses alarmes são registrados em LOG

no equipamento para consulta posterior'

Quanto ao sistema de alimentação, o equipamento opera em redes AC tanto em 110V,

l27Ye220YemfrequênciadeS0ou60Hz,suportandovariaçõesde-15%à+10%datensáo
nominal de alimentação. o equipamento pode ainda operar com fontes de energia renováveis'

tanto eólica quanto fotovoltaica, bastando para isso a sua ligação direta nesses sistemas'

4.20.2 Dados e lmagens

omlTSLooppossuisoftwaredeproteçãocontraacessoindevidoàsimagens,equaisquer

outros dados capturados pelo equipamento. A ploteção é reaiizada através de criptografia de

dados e, opcionalmente, assinatura digital. O algoritmo de criptografia utiiizado pelo equipamento

pode ser simétrico, ou híbrido, neste último caso utiliza-se criptografia assimétrica para a troca

de uma chave secreta de sessã.o e criptografia simétrica (AES, Blowfish, 3DES entre outros)

para proteger o restante das informações. As chaves utilizadas variam de acordo com o tipo da

operação:

. Criptografia: chaves variam de 128 a 4096 bits de tamanho'

. Assinatura Digital

- com Algoritmos clássicos (RSA ou DSA): chaves variam de 512 a 4096 bits'

- com Algoritmos de curvas Elípticas (ECDSA): chaves variam de 160 a 512

t'
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Todos os dados e imagens do equipamento são submetidos a estes critérios de segurança'

Quando utilizada a assinatura digital, as chaves utilizadas no processo são distintas para cada

equipamento instarado em campo. opcionalmente, é possível utilizar chaves de criptografia e/ou

assinatura digital fornecidas pelo cliente, bem como a seleçáo dos algoritmos, de acordo com

especificações do cliente'

o equipamento possui ainda a capacidade de gerar alertas quando houver falha na

validação da assinatura digital dos arquivos. o equipamento também é capaz de emitir alarme

sonoro que indica a tentativa de coleta de dados por pessoâs não autorizadas'

Torlo o processo de criptografia e assinatura digital empregado no equipamento mITS

Loopécomprovadoatravésdelaudoemitidoporterceiros,atestandoassimasuâeficáciae
autenticidade.

No registro de infrações de excesso de velocidade, é sempre empregada a assinatura

digitat com algoritmo ECDSA (Curvas Elípticas), realizado completamente em hardware' sem

uso de sistema operacional. Tal característica integra a cadeia de software legalmente relevante'

enr conformidade com os requisitos dispostos no RIM da Portaria na 544 de 12 de dezembro

cle 20L4do INMETRO. Todo esse mecanismo foi validado pelo INMETRO na inspeção do

hardware e do código fonte do equipamento, como etapa integrante do processo de homologação

do modelo mITS Loop. Opcionalmente, essa etapa pod.e, via configuração, ser apiicada às

demais infrações fiscalizadas pelo equiparnento'

4.20.3 Acesso ao EquiPamento

Todo o acesso ao sistema do equipamento é realizado através de um processo seguro de

autenticação, vinculado a uma lista de usuários com suâs respectivas permissões de acesso a

,determinadas funcionalidades. Todas operações realizadas pelo operador são logadas no sistema

e enviadas simultaneamente para o centro de processamento.

Toda comunicação realizada entre o equipamento e a central de processamento é segura

e atende aos requisitos de criptografia e, opcionalmente, assinatura digital, conforme citado

anteriormente no ttem 4.20.2 - Dados e Imagens' Toda a comunicação implementa ainda um

mecanismo de controle de acesso por usuário, com todo o plocesso de autenticação sendo

realizado de forma segura com o uso de criptografia' Na transmissáo' em nenhum momento'

nenhuma informação, quer seja de dados ou controle, é transmitida sem o uso da criptografia

na recle de dados. Nessa criptografia do canal, o mITS Loop usa um processo de chaves de

sessão, onde para cada acesso) novas chaves de criptografia são geradas automaticamente e então

utilizadas somente nessa transmissão'
/\
t/
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O equipamento ainda possui um sistema de transmissáo clos dados de tráfego dos veículos

utilizando-se de protocolos padronizados para sistemas ITS. O mITS Loop adoba o protocolo

NTCIp, amplamente utilizado para integração de diferentes recursos de ITS entre diversos

fornecedores, tornando-o uma solução que pode ser facilmente integrável a outros sistemas ITS

existentes.

É possível ainda a transmissão de informações para outros centros de processamento

com o uso de Web Seruices, protocolos padrões do mercado ou tecnologias similares, tornando

o mITS Loop uma ferramenta facilmente integrável a um sistema já existente e em uso,

facilitando sua integração com sistemas de terceiros'

euanto ao acesso físico do equipamento, opcionalmente um sistema de detecção de pessoas

não autorizadas é instalado no equipamento ern campo, exigindo um processo de autenticação e

validação do usuário. Caso esse acesso não seja reconhecido como válido, um alarme automático

é enviado para o Centro de Processamento, acionando ainda de forma opcional um alarme

sonoro em campo. Assim, o equipamento mITS Loop garante que somente o acesso de pessoas

autorizadas é permitido'

4.20.4 Configuração do Equipamento

Os equipamentos possuem capacidade de serem configurados localmente ou remotamente.

Os da4os trafegailos clurante as conflgurações lemotas atendem todos os requisitos de segurança

especificados no item 4.20 - Estrutura e Segurança. A configuração é realizada apenas por ope-

radores autorizados, com acesso autenticado através de um nome de usuário e senha individuais.

Assim é possÍvel configurar todas as funcionalidades do equipamento. É possível configurar, no

mínimo:

. Ativação/Desativação do funcionamento das infrações por faixa, configurando também

o horário e dia de semana que entrarão em operação. A ativação/desativação remota

da infração de excesso de velocidade pontual pode, opcionalmente, ser desabilitada;

. Tempo de tolerâncias das infrações de parada sobre a faixa de pedestres (tempo

de permanência e tempo de permanência sobre a faixa de pedestres) e avanço do

sinal verrnelho (ternpo de retardo). A configuraçáo rernota desses parâmetros, pode,

de forma opcional, ser desativada, sendo possível somente a configuração local no

equipamento;

. Ativação/Desativação da funcionalidade de clescarte automático de infrações de avanço

de sinal vermelho com velocidade inferior à velocidade tolerada também configurada;

. Modo de transmissão de imagens dos veículos infratores, por ocorrência ou por lotes.

Quando configurado o modo de transmissão em lotes, poderá ser configurado o período

de transmissão dos dados;
-f
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. Modo de transmissão de dados de tráfego dos veículos ao centro de processamento,

por ocorrência ou por lotes. Quanclo configurado o modo de transmissão em lotes,

poderá ser configurado o período de transmissão dos dados;

. IVIodo de transmissão de informações de tráfego, via Web Seruices ou protocolos de

terceiros, por ocorrência ou por lotes. Quando configurado o modo de ttansmissão em

Iotes, poderá ser configurado o período de transmissão dos dados;

. Atualização dos bancos de dados cle veículos, incluindo o cadastro de veículos permitidos

(cadastro de exceções) e o cadastro de veículos irregulares;

. Atualização do conjunto de regras que geram as infrações determinadas pela leitura

da placa e/ou tiPo do veículo;

. configuração de todas as câmeras instaladas no equipamento;

. Configuração no leiaute das tarjas das imagens por tipo de infração;

. Configuração de padrão cle nomenclatura dos arquivos de imagens gerados;

. Ativação/Desativação por faixa da funcionalidade de detecção de falhas do MDE -
Módulo de Di,sPlaY Externo;

. Ativação/Desativação por faixa da funcionalidade de descarte automático das infrações

de excesso de velocidade quando tiver sido detectada a falha em um dos dispositivos

Iuminosos da faixa fiscalizada'

Toda e qualquer alteraçáo nos parâmetros de configuração do equipamento, seja com acesso

local ou remoto, é atmazenado em log, registrando o código da operação, a descriçáo, a data e

hora em que foi efetuada, tal como, o nome do usuário que realizou a operação'

4.21 Dados de Tráfego

Os equipamentos possuem capacidade cle serem confrgurados para armazenar os clados

de tráfego com o seu registro atendendo a todos os requisitos de segurança especificados no item

4.20 - Estrutura e Segurança'

Atém dos registros de infrações, dados de tráfegos, logs do sistema e configurações do

sistema, no processo de coleta de informações, opcionalmente, o equipamento também é capaz

de gerar e enviar arquivos diários de resumo de passagens com formato, nomenclatura e layout

de dados configuráveis de forma a facilmente atender aos requisitos do cliente.

Quaisquer combinações de leiautes de dados podem ser utilizadas para satisfazer integra-

ções com diversos sistemas. São registradas todas as informações de forma independente por

faixa de tráfego. O sistema permite o registro estatístico contendo, no mínimo:

1. Identificação do local fiscalizado

2, Faixa de tráfego.
{)
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3. Data.

4. Hora.

5. Velocidade medida (pontual).

6. Velocidade rnédia medida por trecho (disponível quando a fiscalização de trechos está

habilitada).

7. Velocidade pontual considerada (opcional).

8. Velocidade média considerada por trecho (opcional - disponível quando a fiscalização de

trechos está habilitada).

9. Classificação veicular.

. Classes no mínimo: Motocicleta, veículo de passeio, utilitário, caminhão (médio,

pesado, semirreboque e reboque) e ônibus.

10. Classificação veicular conforme a Resolução CONTRAN no 340/2010 (opcional).

11. Placa lida do veículo (a placa lida está disponível apenas em equipamentos com LAP).

12. Comprimento medido dos veículos.

13. Tempo de ocupação, ou seja, o intervalo de tempo em que os detectores que registram a

presença do veículo em um equipamento ficaram ativados com suâ presença.

14. Contagem de pessoas na faixa de pedestre (conforme 4.18 - opcional).

15. Contagem de bicicletas (conforme 4.19 - opcional).

Além das funcionalidades clescritas anteriormente, os dados de tráfego podem ser coletados

de forma analítica (cada veículo, bicicleta ou pessoa armazenada de forma individual pelo

equipamento) e também de forma sintética (dados de veículos e/ou pessoas e/ou bicicletas)

agrupados conforme critérios programados.

A contagem sintética (ou agrupada) é realizada em períodos previamente estabelecidos

de minutos e/ou horas e/ou dia,s, agrupanclo os dados por classe específica (veículos em cada

classe veicular; bicicletas; pessoas).

Formas personalizadas de agrupamento, seja períodos, metodologia de agrupamento,

combinaçã,o de classes (contagem de bicicletas e veículos como uma única categoria, por exemplo),

podem ser programadas no próprio equipamento por meio de regras em bancos de dados,

permitindo que a partir dos dados primários de contagem (veículos por classe; pessoas; bicicletas)

o equipamento implemente regras de agrupamento de acordo com critérios personalizados dos

clientes. 
.p
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4.22 Outras Funcionalidades

Além das funcionalidades principais exploradas anteriormente, o equipamento mITS

Loop ainda conta com outras características funcionais:

. Sincronismo automático do relógio interno do equipamento com um relógio UTC,

garantindo um erro máximo de ls a cada24 horas. O mesmo não é afetado no momento

da falta de energia elétrica, mesmo que por períodos prolongados.

. O sincronismo do relógio é realizado tanto através de redes de computadores (via

protocolo NTP ou PTP) quanto com o uso de receptoles GPS - Global Posi'tioning

System.

. Errr caso de falha no sincronismo do relógio (tanto via rede quanto por GPS), o

equipamento assume seu relógio interno, equipado com uma bateria de "Backup" de

longa duração (dois anos no mínimo), não sendo afetado por eventuais interrupções

no fornecimento de energia elétrica,

. Desligamento automático do equipamento no momento da falta de energia elétrica e

retorno automático após o retorno de energia, nã,o afetando os dados armazenados

mesmo que a falta seja Prolongada'
. Proteção contra defeito no display externo, desativando-o, caso algum segmento do

dígito danifique.

. Monitora individualmente os três indicadores do semáforo (verde, amarelo e vermelho)

e identifica a correta sequência da indicação do equipamento de controle semafórico

(verde, amarelo e vermelho).

. Este equipament o é capaz de reconhecer e monitorar as seguintes tecnologias de

semáforos: CA 60Hz (t27V1220V) e CC (tzVl24V)'

. Opcionalmente, pocle-se iniciar a fiscalização «las infrações de âvanço do sinal vermellto

e parada sobre a faixa de pedestres somente após detectar o correto funcionamento do

equipamento de controle semafórico, ou seja, somente após a verificação da correta

sequência da indicação do foco luminoso (verde, amarelo e vermelho).

. Durante o funcionamento, caso existam falhas na sequência (como, por exemplo,

ocorrer uma transiçáo verde para vermelho ou uma transição vermelho, apagado,

verde, apagado, amarelo), suspende automaticamente a atividade de registro de

infrações por avanço do sinal vermelho e parada sobre a faixa de pedestres, voltando

a registrar essas infrações somente após a correta detecção de um ciclo completo do

equipamento de controle semafórico.

. identifica quando o controlador semafórico estiver no estado amarelo intermitente (oti

piscante),

. Registra em log e ainda infor-ma no MDI - Módulo de Display Interno, o estado do

.ti
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furrcio,amento do controlador sernafórico (estado - fora de sitrcronismo, em sincronismo

e sincronizado) bem como o status dos focos (verde, amarelo, vermelho e amarelo

piscante/intermitente) .

. Todos os eventos e informações temporais relativas aos estados e transições de cada

foco semafórico, sejam estes válidos ou náo, bem como dados de ciclos semafóricos

são armazenados e enviados para a central de processamento possibilitando posterior

consulta por data e hora.

. A fiscalizaçáo das demais infrações configuradas no equipamento continua ativa inde-

pendentemente do estado do funcionamento do equipamento de controle semafórico.

. permite o funcionamento em horário programado, independentemente do tipo de

infração.

. Grava todas as medições das velocidades obtidas pelos sensores, utilizando uma linha

para cada medicla, inclusive as com erro, identificando-as de forma diferenciada e,

identificada na mesma linha, se o veículo teve sua imagem registrada ou não. Essas

informações podem ser visualiz adas on-line na tela de um computador e posteriormente

disponibilizadas Para o cliente.

. Gravação, de forma tipificada por evento, o log de todas as atividades executadas pelo

sistema, sejam elas falhas, restabelecimento de atividades ou operações realizadas pelos

usuários. AIém de serem armazenadas localmente, as mesmas sáo criptografadas e

enviadas parâ o centro de processamento, permitindo a sua visualizaçá'o em ferramentas

de auditoria, de forma a validar a veracidade das ocorrências, bem como controlar as

alterações realizadas nos equipamentos em campo'

. Envio de alerta para o centro de processamento quando ocorrem problemas de comu-

nicação e de fornecimento de energia (falta/falha), anormalidades do sistema e falhas

nos módulos integrantes do equipamento, como por exemplo, falhas em uma ou mais

câmeras do equipamento, visão encoberta, falhas nos sensores, etc.

. possui capacidade de reconexão automática para transmissão de dados. Todos os

dados são armazenados automaticamente no equipamento e reenviados para o centro

de processamento assim que houver o restabelecimento da conexão.

. Na inicialização e periodicamente, executa um auto teste que garante as condições

operacionais do equipamento gerando arquivo de log para consultas posteriores'

. Detecta falha em quaisquer dos módulos do equipamento, registrando em arquivo de

log e transmitindo alertas para o centro de processamento'

. Nas situações de ausência de tráfego, opcionalmente, a partir de um intervalo de

tempo configurável, o equipamento registra informações que indicam o seu perfeito

funcionamento, d.estacando-se mas não limitando-se: imagem de um veículo, vídeo

trecho contendo o registro da passagem do veículo (inciando com tempo personalizável

+
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antes e depois do evento de passagem), faixa de trânsito, data, hora e velocidade. A
forma do registro e os leiautes dos dados são configuráveis e são ajustados de acordo

com o padrão desejado pelo cliente.

i)
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5 Verificação de integridade de software

Em conformidade com o RIM da Portaria INIVIETRO na 544 de 12 de dezembro de

20t4, o equipamento mITS Loop tem seu software elaborado de acordo com os requisitos de

software do regulamento. Assim, como uma das características obrigatórias para medidores de

velocidade de veículos automotores, o equipamento dispõe de mecanismo para a verificação

da integridade de software, garantindo assim que â cadeia legalmente relevante tenha apenas

software homologado pelo INMETRO em uso no instrumento, proporcionando alta confiabilidade

e segurança no seu uso.

A ferramenta utilizada para realizar essa análise é o próprio verificador de software

do INMETRO, fazendo com que o mITS Loop tenha total aderência às melhores práticas

estabelecidas pela autoridade regulamentadora.

A seguir, é mostrada a tela do verificador de integridade do próprio INMETRO. Nela

toda a etapa de verificação de software do instrumento é analisada e conferida, garantindo que

sempre seja possível atestar qlle apenas software previamente autorizado possa estar em uso

pelo equipamento.
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1 lntrodução

Devido à necessidade da introdução da tecnologia na fiscalizaçáo de infrações de trânsito,

produtos e serviços passaram a ser desenvolvidos com o intuito de suprir a demanda existente

e dar perspectiva futura a esse tipo de serviço. Consequentemente, permitiu-se uma maior

participação de fornecedores na implementação de soluções.

O Sistema de Gerenciamento de Tbânsito para Web (SGTWEB) foi desenvolvido com a

finalidade de controlar o trâmite das infrações de trânsito, desde o seu registro em campo, através

de radares eletrônicos (equipamento de fiscalização que comporta a detecção de avanço cle sinal

vermelho, parada na faixa de pedestres, excesso de velocidade e infrações detectadas através de

LAP - Leitura Automática de Placas, além de infrações detectadas através do processamento

de imagens, como falta de uso do cinto de segurança pelo condutor do veículo e condução de

motocicleta, motoneta e ciclomotor sem o uso de capacete), até a emissã,o e envio dos autos de

infração aos condutores dos veículos infratores, além do acompanhamento financeiro dos valores

recebidos.

Para fornecer uma ferramenta versátil ao órgão de trânsito, foi incluída uma série de

funcionalidades que auxiliam a entidade no processamento das infrações: controle da JARI,

atendimento ao usuário via internet (como a consulta de processos, impressão de 2a via dos

autos de infração etc.) e controles de alertas on-line em mapas georreferenciados.

O intuito deste manual é dar uma visão geral das características e funcionalidades do

SGTWEB, além de auxiliar o seu uso por parte de analistas e agentes de trânsito.

ü
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2 Características Gerais

. Banco de Dados

Microsoft SQL Server, PostgreSQl e Oracle'

. Linguagem de Programação / Ambiente de Desenvolvimento

Java EE (Aplicação Web desenvolvida em Java 6)

. Plataforma do Servidor

Windows 2003 Server ou superiores e Linux'

. Plataforma dos Clientes

windows XP ou superiores e Linux, e Navegador Google chrome e/ou

Mozilla Firefox.

. Sistema acessível por protocolos HTTP e/ou HTTPS'

. Quantidade Máxima de Infrações

Não existe, limitado de acordo com a capacidade de armazenamento do

servidor de dados.

. Acessos / Segurança de Dados

Controle de acesso individualizado ou pol grupos. Cada operação efetuada

pode ser monitorada e arquivada em um log de segurança para futuras

auditorias, com distinções por níveis de usuários'

. Múltiplos equipamentos (independente de fornecedor)

Processamento de imagens de película ou digitais, independente do fabricante

do equipamento (capaz de ler vários formatos) e gravação também em vários

formatos, deixando semple armazenada a imagem original a fim de evitar

extravios ou adulterações posteriores.

. Relatórios / Gráficos

Disponibilizaçáo de relatórios, gráficos estatísticos, gerenciais e financeiros

com a opção de exportaçã,o para arquivos em formato PDF, HTML, XLSX

ou CSV.

I

\,
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3 lmportação de Dados de Equipamentos

Todas as informações (imagens, vídeos, arquivos de controle, estatísticos e logs) geradas

pelos equipamentos eletrônicos de campo (independente do fabricante) são importados de forma

automática para, o servidor de Banco de Dados. Caso seja necessário, há a possibilidade dc

arquivos coletados manualmente serem importados para o sistema, com todas as garantias de

segurança e identificação dos equipamentos no plocesso automático.

Os arquivos recebidos são criptografados e assinados digitalmente, utilizando chaves

simétricas e assimétricâs com tamanho mínimo de 128 e2048 bits, respectivamente, possibilitando

o uso de chaves para assinatura digital de até 4096 bits ou uso de algoritmos de curvas elípticas

(ECDSA) configurável até 512 bits. Portanto, o sistema processará apenas arquivos que estejam

criptografados e que possuam assinatura digital válida e consistente com os equipamentos,

rejeitando imagens e dados não autorizados.

Após a corferência da assiuatura o sistema realiza o procedimento de descriptografia dos

arquivos para importar as informações. Caso haja falha na verificação da assinatura o sistema

gera uma mensagem de alerta e o registro de log. Para evitar âcesso aos dados e imagens e

garantir a integridade dos mesmos, poderão ser fornecidas chaves físicas de segurança, onde

apenas computadores e usuários autorizados terão acesso as imagens provenientes do sistema.

Todo o mecanismo rie importação de arquivos é monitorado através do sistema, permitindo

detectar problemas ocorridos na importação. Para isto, é permitido verificar o controle das

sequências das imagens (Figura 1) por dia, que possibilitará saber se houve quebra de sequencial

Além disso, a numeração e a quantidade de lotes também poderão ser cotúroladas, quando o

equipamento de fiscalizaçã"o estiver configurado para o envio periódico de dados.

{
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Figura 1 - Tela de Verificação de Sequencial

O sistema permite também que seja realizado o acompanhamento dos lotes importados

dos equipanrerrtos, possibilitando verificar se o funcionamento do mesmo está de forma correta'

O Banco de Dados dos registros das infrações possui informação referentà'ao número de

ordem e data de cada uma das imagens registradas de maneira a possibilitar umà transferência

automática desses dados para os autos de infração e guias de notificações a serem emitidas' A

numeração da imagem é feita no equipamento de forma sequencial no momento da gravação da

imagem em campo.

A solução suporta os mais difundidos formatos de imagem do mercado (JPEG, BMP,

pNG etc.), mantendo as imagens importadas criptografadas, garantindo segurança e integridade

das informações.

As informações das tarjas nas imagens (Figura 2) podem ser configuradas de acordo com

a solicitação do cliente.

.tr
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Figura 2 - Informações na tarja da imagem

Todas as imagens assim que importadas para o sistema, são disponibilizadas para a
visualizaçáo, garantindo a qualidade das mesmas e identificando, assim que possível, problemas

no equipamento e na via fiscalizada, o gerenciamento das mesmas é feito em dois tipos: para

impressão e para internet.

Possui rotinas que permitem o processarnento e o controle dos Autos de Infração de

T!ânsito eletrônicos gerados pelo equipamento, mostrando sempre a correlação entre os dados

da infração e a(s) foto(s) correspondente(s) e comprobatória(s) da infração. Através deste

controle é possível a emissão de relatórios relacionados a classificação original das imagens nos

equipamentos. A numeração dos autos de infração/notificaçáo é gerada de acordo com a faixa
de mrmeração e/ou padrão determinado pelo órgão de trânsito.

-{l
\
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4 Segurança do Sistema

4.L Acesso aos Sistemas

O acesso ao sistema é controlado por meio do cadastro de operadores com controle de

senha pessoal criptografada, dias da semana e horários de permissão, além da criação de grupos

de usuários. Como exemplo, dois grupos diferenciados: "SGTWEB - Analistas" da emptesa e

"Agentes de TYânsito" que validam os autos. Dessa forma o controle pode ser feito por grupos,

de acordo com a necessidade e limitando o usuário o acesso fora do horário configurado. O

sistema não permitirá que o mesmo usuário tenha acesso a mais de uma estação de trabalho

simultaneamente.

O cadastro dos usuários é feito através do nome completo, e-mail, função, número de

matrícula, UF, uma chave física que poderá ser vinculada ao mesmo e demais campos, conforme

pode ser observado na Figura 3.

"e
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As informações criptografadas, inclusive as imagens oriundas dos equipamentos, podem

ser acessadas apenas mediante login e senha pessoal e restrita (senha é alterada logo no primeiro

iogin do novo usuário). Todas as tentativas de acesso ao sistema, bemsucedidas ou não, são

registradas, com data e hora de acesso e login utilizado. Caso as informações recebidas do

equipamento tenham sido geradas com informações diferentes de assinatura, o sistema não

importará o arquivo e registrará a ocorrência de falha de assinatura.

Um arquivo (log) de todas as transações (inclusão, alteração e exclusão), além de todos

os eventos ocorridos no sistema (tais como falhas de comunicação, alertas de falta e retorno de

energia etc.) é atualizado a cada ocorrência, identificando o operador responsável, a data e a

hora da transação, além dos campos com o conteúdo original de todo o registro, em caso de

transações de alteração ou exclusão. Para permitir o gerenciamento sobre essas informações,

o sistema possui uma tela para consulta das ocorrências, com a possibilidade de utilização de

flltros como intervalo da ocorrência ou tipo de evento registrado.

Para a segurança dos equipamentos, o acesso só poderá ser feito remotamente a partir de

equipamentos localizados no Centro de Processamento de Imagens. Dessa forma o acesso será

vinculado a um processo de autenticação onde cada acesso é associado a um usuário operador

distinto.

O sistema também registra todos os âcessos remotos feitos ao equipamento sendo possível

verifi.car um resumo (LOG do sistema) com essas informações de acesso sendo ainda registrados

simultaneamente nos equipamentos e em uma base de dados no Centro de Processamento de

Imagem, contendo as seguintes informações:

. Usuário;

. Operações realizadas;

. Início da operação;

. Término da operação.

O sistema dispõe ainda de rotinas que convertem todas as bases de dados em arquivos

ern forrnato texto, corn todos os carnpos identificáveis por documentação específica, incluída

a descrição e característica de cada arquivo de campo. Tal documentação vem acompanhada

dos layouts de cada arquivo em formato texto e de todas as imagens criptografadas em formato

padrão (JPG), ou outro de acordo com a empresa cliente.

O sistema utiliza cópias de segurança (backups) geradas periodicamente de acordo com

o agendamento feito pelo supervisor do sistema a fim de garantir a integridade dos dados. Estas

cópias são feitas na mídia de armazenamento requisitada pelo contratante.

{
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4.2 Auditoria

O sistema possibilita a realização de Auditoria dos procedimentos e modificações rea-

Iizadas, contendo o registro, a identifi-cação do responsável pelas alterações efetuadas' data e

horário em que ocorreram, conforme Figura 4'
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Figura 4 - Tela de Auditoria

AIém disso, informações referentes a auditoria poderão ser resgatadas através de relatórios

í
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5 Classificação de lmagens

A classificação das imagens registradas pelos equipamentos de fiscalização eletrônica, por

padrão, é feita de acordo com os seguintes critérios (sendo passíveis de modificação conforme a

necessidade do cliente):

. Válidas: imagens com características determinadas pelo cliente como prováveis autos

de infraçã,o;

. Descarte não técnico: imagens registradas cortetamente pelo equipamento de fiscaliza-

ção, que possuam, segundo critérios do cliente, um ou mais motivos que não sejam

possíveis transformar em autos de infraçáo válidos;

. Erro técnico: imagens que se tornaram inconsistentes devido a problemas do equipa-

mento;

. Não Aplicáveis: imagens sem veículo válido, como calroças etc.

A classific.açáo acirna descrita serve para, etttre outros rnotivos, calc.ular o aproveita-

me,to total das imagens geradas pelos equipamentos de fiscalização eletrônica, não Ievando em

consideração imagem classificada como "Não Aplicáveis", sendo considerados "Acertos Técnicos"

as imagens classificadas corno "válidas" e "Descarte não técnico".

Todas as categorias de classiflcação utilizadas podem ser alteradas no próprio sistema,

,o cadastro de Motivos de Classificação, permitindo a qualquer mornerrto revisão rros critérios

utilizados por determinação do cliente'

O sistema permite configurar a quantidacle de classificações no qual cada registro de

infração deve ser analisado com a necessidade do cliente, sempre garantindo que o mesmo usuário

não classifique o mesmo registro por mais de uma vez. A quantidade de ciassificação padrão é

de duas análises por imagem.

Para iniciar a classificação, o SGTWEB exibirá uma consulta para o analista, classificada

pelo seu tipo de infração. As imagens exibidas variam de acordo com o tipo de infração. Com

isso o registro da ação pode possuir várias imagens.

O operador possui ferramentas (Figura 5) que permitem ampliar as imagens, ajustar

brilho e contraste l zoom, negativo e obliterar a imagem para não exibir os passageiros do veículo

Nenhum clos filtros aplicados afetam a imagem original'

Fútrorr [,ir,-1*$#á ; ffi-,r ffi',í-ffi -u.ffi,"i "ffi",í "ffi ,i'ffi.[ffi" i"iHl i-,ffi *,

ír
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Na Figura 6 é possível visualizar o quadro que é apresentaclo ao usuário, nas telas de

Análise, com informações como número do registro, local com o sentido da via, faixa, tempo cle

sinal vermelho (para infrações com essa informação), enquadramento, velocidade de limite da
via, velocidade medida e a velocidade considerada. É possível visualizar graficamente o perfil clo

veículo (Figura 7), através do botão Perfil. O operador também poderá visualizar as informações

da tarja de forma ampliada (Figura 8), clicando no botão "i'1

i)
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Figura 7 - Janela do Perfil Veicular
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Através do botão Vídeo Infração (Figura 6), o usuário poderá visualizar os vídeos gravados

(Figura 9) caracterizando as infrações registradas, caso estas estejam configuradas para tal.

Figura I - Vídeo Infração exibido depois do clique no Botão Vídeo Infraçâ'o

t
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O usuário poderá digitar a placa, ou, em caso de equipamento com a utilização de Leitura

Automática de placa (LAP), confirmar ou corrigir a placa iida. O sistema permite utilizar filtros,

onde é exibida uma lista com as placas correspondentes facilitando a identificaçáo do veículo.

Com a informação da placa, serão exibidos os dados cadastrais do veículo (Figura 10) obtidos

junto ao órgão de trânsito permitindo ao usuário comparar os dados do cadastro com a imagem

do veículo.

Figura 10 - Dados recuperados do Veículo através da Placa na tela de Análise
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Caso o veículo não esteja cadastrado na base de veículo, através do botão com a legenda

,,Cadastro de Veículo", exibido na Figura 6, o usuário poderá realizar o cadastro do mesmo,

conforme Figura 11.

i)
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,1
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Figura 11 - Cadastro de Veículo pela Tela de Análise

Os dados cadastrais do veículo e do proprietário são obtidos do órgão de trânsito de

forma on-line através da troca de arquivos. O tipo de arquivo e o protocolo utilizado é definido

de acordo com o padrão já adotado pelo cliente'

Os arquivos repassados pelo órgão poderão ser importados pelo SGTWEB através da

tela de Importação Configurável (Figura 12) onde será possível atualizar as informações como:

município, marca, cor, veículos irregulares, veículos, entre outras informações necessárias'

' 1'rt,:''i;qÍugr lmporta(iio Configüiável

ffi

P
Figura 12 - Importação de arquivos do órgão de trânsito
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É possível ainda ao usuário obliterar a imagem impedindo o reconhecimento dos ocupantes
do veículo' um detalhe é que essa obliteração não altera a imagem original, na impressão doAuto de Infração ou na sua visuali zaçáo, a área obliterada é sobreposta à imagem.

A cada classificação realizada, o sistema registra as informações e critérios utilizados
pelo usuário, mantendo um registro histórico das classificações realizadas para o registro. caso
a classificação seia diferente da(s) classificação(ões) já realizacra(s), a clivergência será resolvida
por Llm outro usuário, diferente dos anteriores, que, após analisar as classificações feitas, decidirá
qual a correta ou fará uma nova classificação.

o sistema possui uma tela càpàz de supervisionar (Figura 18) as classificações feitas em
todos os registros de infração coletados, onde o usuário poderá utilizar os seguintes critérios de
busca: site/equipamento, período da infração, tipo de infração e enquadramento, classificação,
motivos de classificação, usuário que classificou a imagem, intervalo de velocidade da via e
da velocidade medida, placa do veículo infrator, situação do registro, faixa onde a imagem foi
registrada, entre outros.
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Figura 13 - Tela de Supervisão de Análise
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Nessa tela' é possível visualizar as imagens da infração geradas pelo equipamento, sendoexibida também a imagem do perfil do veículo (caso aplicável ao equipamento e conforme asconfigurações do mesmo). o usuário pode classificar imagens sem nenhuma classif,cação anteriorou ainda as image,s já classificadas, sendo que sua classificação é preponderante sobre as outras.Permite também invalidar classificações já realizadas. caso seja necessário, o usuário tem apossibilidade de classificar mais de uma imagem ao mesmo tempo, com justificativa para aclassificação.

No sistema é possível configurar os equipamentos do contrato para realizar a geração deimagens e vídeos de testes' Além da possibilidade de definir o intervalo de tempo que essa capturadeverá ocorrer' são exibidas miniaturas das imagens, agrupadas por faixa e site, respeitando aordem cronológica em que elas foram capturadas. senclo possível visualizá-las de forma ampliada
e para cada imagem também é possível visualizar o vídeo relacionado a mesma.

o sistema possui a tela de Imagens Importadas (Figura 14) onde é disponibilizado avisualização de todas as imagens capturadas pelo equipamento, que poderá ser utilizada pâraposterior conferência.

I
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Figura 14 - Tela de Imagens Importadas

É possível gerar a impressão das imagens coletadas, originalmente, sem a obliteração,
apresentando em conjunto as informações solicitadas pela empresa cliente.
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6 lmagem em tempo real

o sistema permite a visualização e aplicação de filtros por placa, tipo de monitoramento
e faixa monitorada, em tempo real de forma on-line, das imagens dos veículos que estão sendo
detectados, conforme Figura lb.
''lBitrr.rí{í.

r!.: rri:.i. : i ::i- -rr::-:: .}rri_-.-i.ri_ . -rir,

s,

v

Figura 15 - Imagens Online

o usuário pode fiscali zar asimagens cle veículos monitorados que estão ."rr;; coletadas por
equipamento' É possível escolher quais locais deseja visualizar, destacando a imagem prinaipui*
em mosaico, configurar quantas imagens serão exibidas de forma reduzida, o horário j, ,ur.u*"-no equipamento, entre outros. Ao clicar na imagem, o sistema irá exibi-la ampliada, faeilitando
ao usuário observar alguma caracterÍstica que desejar. Acirna de cada imagem ampliada, existem
botões que apresentam outras imagens reracionadas a mesma détecçao (Ambiênte 01, A.mbiente02,Perfiletc.)deacordoComoconfiguradoparamonito.u-".,to.].

o sistema permite gerar reratórios para rcarizar consurtas e efetuar a suqrarização dos
resultados sobre o histórico das detecções, que abrange todos os veículos monitorados que passam
sobre a faixa de rolamento fiscalizada pelo equipamento.

,(j
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7 Verificação do Site

O sistema permite cadastrar todos os dados de Verificação do site, como o No do
Certificado, Data Verificação, Data Vencimento, No do Laudo, Lacre, No Selo entre outros.

As verificações são registradas por faixa e tipo de infração. Sendo assim, possível

acompanhar a data que a verificação ocorreu e os prazos destas verificações.

I Configuração Remota

O sistema permite a configuração remota dos equipamentos, obedecendo a todos os

critérios de segurança e identificação dos mecanismos de comunicação. Todas as configurações

são registradas em log, possuindo os registros e acessos dos usuários que fizeram as alterações

e/ou novas configurações.

São passíveis de configuração no sistema os seguintes itens:

. Atualização da tarja das imagens a serem geradas;

. Atualização das configurações das câmeras;

. Configuração de período e modo de transmissão de veículos infratores;

. Configuração de período e modo de transmissão de dados de tráfego;

. Envio de cadastro de veículos e cadastro de exceções por área;

. Configttração de monitoramento de tráfego e parametrizaçã,o de trechos;

. Configuração de vídeos;

' Fiscalização de infrações: dias, horários, feriados, locais e faixas a serem fiscalizadas com
a possibilidade de configuração de valores diferenciados da velocidade regulamentada
para horários e /ou faixas de rolamento distintos, desde que previamente solicitado e

f ou attorizado pelo cliente, sendo esse recurso ativado e desativado automaticamente
conforme configuração (Figura 16 e Figura 17);

' Tempo de retardo, tempo de permanência sobre a faixa de pedestres e tempo de
tolerância para infrações de parada sobre a faixa de pedestres e avanÇo de sinal
vermelho. Sendo que, para este, é possível configurar a velocidade toleracla para o
avanço de sinal vermelho, além da ativação ou desativação da funcionalidade.

O sistema permite a integração com sistemas externos podendo r-eceber novâs configura-
ções de monitoramento para aplicação em equipamentos e disponibiiizaçã.o clas configur.ações
aplicadas. O sistema também permite verificar divergências de configurações existentes entre o
sistema e equipamentos.

ii,t,
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Figura 17 - Tela de Site: Aba Funcionamento Infração

o sistema permite que seja gerado um arquivo, por equipamento, com todos as configu-rações ajustadas para o envio online das informações ao equipamento de fiscalização e para aimportação manual' caso a comunicação com o equipamento esteja indisponível. Este arquivocontém todos os mecanismos cle segurança e identificação comuns a todo o sistema.
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Ao ser criado, o arquivo fica disponível para download e o sistema apresenta um relatório
de resumo (Figura 18), em tela com possibilidade de impressão, com todas as informações que
foram geradas no arquivo e serão importadas no equipamento. Esta importação só poderá ser
realizada no equipamento para o qual o arquivo foi especificamente gerado.
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Figura 18 - checagem de configurações de Equiparne,to

O sistema possui um mecanismo que verifica se há divergências entre a configuração atual
do equipamento e a configuração presente na base do sistema. Caso existam, os responsáveis
serão alertados por e-mail. Na tela de Cadastro de Equipamento, é possível verificar quais são
as divergências.
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9 Leitura e Transmissão de Dados

O sistema importa, em qualquer layout, arquivos disponibilizados pelo cliente com os

dados de veículos a serem utilizados para a classificação das imagens. Para isso, possui mecanismo

que permite cadastrar regras de importação (Figura 19) pelo usuário, permitindo o controle

histórico dessas alterações.
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Figura 19 - Tela de Consulta de Regras de Importação

Este mecanismo também permite a geração dos arquivos de imagens classificadas, em

layout determinado pelo cliente. Esses arquivos são disponibilizados, conforme agendado com

o cliente, os arquivos pârâ consulta das infrações e das notificações, gravados em mídia de

armazenamento (CD, DVD, dispositivo cle armazenamento removível etc.), e/ou on-line, usando

formato definido pela norma IS0-9660.

Através da geração de arquivos, também é possível interligar os dados obtidos com as

consultas de placas (RENAINF), conforme o convênio do órgão cliente.

É possível ainda a transmissão para outros centros de processamento através de API's
REST, Web Services, protocolos padrões do mercado ou outras tecnologias como: HTTPS,
HTTP, FTP, SFTP, JSON, XML, CSV, e-mail, etc..., tornando o SGTWEB uma ferramenta

facilmente integrável com sistemas de terceiros. A transmissáo é realizacla, de forma segura e

confi.ável, por ocorrência e/ou por lote, com período de envio configurável de acordo com os

Iimites e critérios definidos pelo cliente.

t
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10 Monitoramento e Controle

o sistema permite o cadastro dos prazos dos processos, conforme acordado com o cliente,sendo possível visualizar a previsão de conclusão, e gerando arertas aos responsáveis em casode atraso nestes prazos, facilitando assim o acompanhamento em todas as seguintes fases doprocesso:

. Classificação;

. Classificação Final;

. Supervisão;

. Validação dos Agentes;

. Disponibilização e processamento dos arquivos.

Para disponibilizar as imagens para a validação dos agentes de trânsito, o sistema geraum lote com todas as imagens classificadas (conforme quantidade configurada) no período
solicitado.

o Agente de T!ânsito poderá consultar os lotes disponíveis para validação, sendo possívelfiltrar pelo tipo de lote, situação do lote, tipo(s) de infração(ões), irrtervalo de ,úmero sequencial,data de envio e data da infração.

A tela de consulta de Análise do Agente de Trânsito permite ao mesmo realizar asvalidações das análises dos registros, sendo possível filtrar por tipo de infração, tipos de lotes, eregistros pendentes, conforme pode ser observado na Figura 20.

Figura 20 - Tela de consurta da Análise do Agente de Tr.ânsito
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Estes lotes são gerados com os arquivos criptografados e assinados digitalmente, utilizando

chaves simétricas e assimétricas com tamanho mínimo de 128 e 2048 bits, respectivamente,

possibilitando o uso de chaves para assinatura digital de até 4096 bits ou uso de algoritmos de

curvas elípticas (ECDSA) configurável até 512 bits.

Os lotes são disponibilizados para o Agente de Trânsito no módulo de Validação, onde

dependendo da configuração, o lote pode ser iniciado de forma automática ou manual. Com o lote

habilitado para validação, o mesmo é apresentado em uma tela que lhe permite a visualização

das imagens, além de informações como número do registro, local com o sentido da via, faixa,

tempo de sinal vermelho (para infrações com essa informação), enquadramento, velocidade de

limite da via, velocidade medida e a velocidade considerada, além da classificação realizada

pelos operadores.

O sistema também permite ao Agente de tânsito cadastrar ou atualizar os dados dos

veículos não existentes ou inconsistentes na base de dados do sistema. Todas as imagens devem

ser validadas ou não pelos Agentes de Trânsito, sendo que somente as imagens classificadas

como validadas se transformam em autos de infração. O Agente de Tbânsito poderá alterar
também a classificação de qualquer imagem, tornando válidas aquelas consideradas como "erro
técnico" ou "descarte não técnico" pela equipe de classificação.

A critério do cliente, os arquivos de lotes gerados no sisterna na classificação inicial
poderão ser auditados utilizando critérios de amostragem conforme especificado na norma NBR

5426 da ABNT, com níveis de inspeção configurados de acordo o estipulado pelo cliente. Os

Iotes uão aprovados serão reenviados para nova classificação.

Na tela de análise do agente de trânsito (Figura 21), o agente terá acesso a todas

as informações referentes a infração, como: veículo, tipo de enquadramento, localização do

site, placa, marca e outras. Podendo validar ou invalidar a infração e realizar a alteração na
classificação como: ajustar placa, o zoom das imagens, entre outras funcionalidades.

,t,
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Figura 21 - Tela de Análise do Agente de T[ânsito

Após a validação realizada pelo Agente de tânsito, o sistema permite de forma automá-
tica ou manual (processo configurável) o encerramento do lote. Caso o lote cle validação seja
encerrado sem que todas as validações sejam feitas, os registros que não foram validados pelo
órgão, automaticamente serão considerados registros inválidos.

O sistema permite consultar os registros já analisados, possibilitando visualizar as imagens
e vídeos dos registros, inclusive dos que não se converteram em Autos de Infração, sendo possível
auditar os motivos pelos quais os mesmos foram invalidados.

Após o encerramento do lote de validação, o sistema ftá realizar o processamento final dos
Autos de Infração. Nesse processamento são centralizados os autos coletados nos equipamentos.
Poderá existir por exemplo, uma troca de arquivos entre a contratada e a contratante para
realizar o levantamento de dados necessários para geração das notificações. Todas essas tr.ocas
de arquivos são registradas em logs na tabela de auditoria. Caso sejam detectadas situações de
falhas, o sistema irá notificar através de emails aos responsáveis.

Através de uma tela dinâmica, o cliente pode monitorar o cumprimento dos prazos e até
estimar quando poderá ocorrer atraso na entrega das imagens, podenclo atuar de forma proativa
para sanar problemas. Caso o prazo estabelecido não seja atendido, é possível arquivar o AIT.
Poderá também realizar o cancelamento do AIT em caso de inexistência de dados necessários
para realização da geração de notificações.

Realizadas todas as tratativas necessárias, todos os autos que estiverem aptos a gerar
notificações ficarão disponíveis para criação do lote de impressão das notificações.

+
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11 lmpressão de NotiÍicações

O sistema cria um lote de impressão das notificações, seguindo o modelo de formulário
solicitado pelo cliente. Além de todas as informações necessárias para a caraclerização da
infração, a notificação apresenta a imagem impressa da infração detectada com todos os filtros
aplicados, inclusive a obliteração feita anteriormente durante a classificação de imagens.

É possível rcalizar a impressão para Notificação de Autuação de Infração 4e tânsito
(NAIT), Notificação de Aplicaçã,o de Penalidade (NAP) e Notificação de Aplicação Educativa
(NAE)' Para os casos de NAIT e NAP, o sistema permite o gerenciamento dos prazos de emissão
e de postagem.

O sistema dispõe ainda de controle das notificações expeciiclas por AR (Aviso de Rece-
bimento) da EBCT (Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) ou por relações de carga e
postagem nas agências da EBCT.

Na tela de Atendimento Balcão (Figura 22), ficaráo disponíveis para visual izaçã"oposterior:
Todas as notificações, exibição das imagens e/ou vídeos associados a elas, informações do
equiparnetrto, dados refererttes à geração e expedição das notificações (data da expedição, índice
pala acesso à relação de carga e ao documento comprobatório de entrega) para fins de informação
dos infratores, JARI, atendimento e requisições judiciais. A segunda via das notificações cle
autuação e penalidade (Figura 23) podem ser visualizadas e/ou emitidas de forma on-line pelo
órgão de trânsito.
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Figura 22 - TeIa de Atenclimento Balcão

Durante o atendimento é possível realizar a inclusão de informações adicionais, observa-
ções ou incluir anexos para as notificações, protocolando o atendimento realizado.

Quando se tratar de penalidade, a notificação (Figura 23) contém a ficha de compen-
sação bancária nos padrôes da FEBRABAN, aclequável ao modelo do banco que venha a ser
determinado pela empresâ cliente, possibilitando o controle eletrônico dos pagamentos efetnados.

t
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72 Painel Sinóptico

O painel sinóptico apresenta em um mapa georreferenciado, os equipamentos cadastrados
representados por markers. São exibidas as informações dos mesmos em tempo real, como

alertas de falhas de energia, falta de comunicação, disco cheio, entre outros, conforme pode ser

observado na Figura 24.

Quando há alguma falha no equipamento indicando que o mesmo não está com seu

funcionamento correto, o marker é apresentado na cor vermelha pâra alertar aos operadores que

f.azem o acompanhamento dos mesmos.

Ao clicar no Marker é possível visualizar as situações dos componentes do Equipamento

e visualizar quais estão com falhas, como por exemplo: Acesso ao Equipamento, Câmeras,

Comunicação, Detectoras, Disco Rígido, Display Externo, Energia e Módulo de Potência.

Também é possível realizar a divisão de equipamentos por áreas, permitindo ao usuário
desenhar no mapa e criar uma área agrupando os equipamentos desejados, facilitando assim o
monitoramento compartilhado por diferentes usuários. Além das informações sobre a situação

dos Equipamentos, nessa tela também são exibidas as pâssagens veiculares em tempo real com

data e hora da passagem, tipo do veículo e placa lida.

A tela do painel sinóptico possui os seguintes filtros: site, tipo de alerta e lirnite de

registros.

lràÊ

'*l**t''*'
.ffiÍ 

| 
,í4§

&reHLêLoü,4
@úrs)rsarr:hrr

Figura 24 - Tela de Painel Sinóptico

Através do Painel Sinóptico também é possível visualizar a tlansmissão por vídeo stream
das câmeras panorâmicas dos equipamentos. Caso ocorra falha na visualização do vídeo stream,
um alerta será disparado na tela para o usuário.

t
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13 Exibição de Vídeos

13.1 Vídeo N4onitoramento

O sistema possibilita o monitoramento das vias através cla tela de Vídeo Monitoramento. É
possível configut'ar o monitoramento selecionando as câmeras, o formato de exibição simultâneo
das imagens em tempo real (vídeo wall), o tempo de alternância entre as câmeras, caso a
quantidade de vídeos ultrapasse a quantidade configurada, conforme pode se, observa6o na
Figura 25. Além disso, quando houver problemas durante a exibição, um alerta será disparado
na tela para o usuário.
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Figura 25 - configura4ão de Exibição do Vídeo Monitoramento

L3.2 Geração de Vídeo por Período

O sistema permite ao usuário realizar a solicitação de trechos de Vídeos por equipamento e
pol período' Ao realizar a solicitação, é criado um registro com o status de andamento e é enviado
para o equipamento a solicitação do trecho desejado. O solicitante receberá uma notificação por
e-mail quando o vídeo estiver disponível para download na listagem de solicitações.
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74 Acompanhamento dos Serviços e Resultados

O acompanhamento do Serviços dá-se através de um Sistema de Banco de Dados com
acesso remoto, restrito para a empresa cliente e a outras entidades autorizadas pela mesma. A
cluantidade e os perfis de acessos ao Sistema de Banco de Dados serão estabelecidos pelo cliente,
onde poderão ser alteradas a qualquer momento.

O sistema de acompanhamento possui as seguintes características:

. Os acessos ao sistema são realizados através de logins e senhas clefinidas pelos perfis
de acesso estabelecidos pela MOBIT;

. A consulta ao status, da sinalização existente, descrita no item abaixo, é realizada
através do número do auto de infração e/ou pelo número do equipamento;

. Todas as sinalizações verticais e horizontais existentes, dos pontos de fiscalização
eletrônica contemplados no Projeto Básico, são registradas, armazenadas e atualizadas
com a periodicidade máxima de 15 (quinze) dias;

. O registro é em filme contendo a identificaçào da data, do ponto e das coordenadas
GPS, mostrando a sinalização horizontal e vertical nas vias fiscalizadas e/ou nas vias
transversais (se for o caso);

' O trecho a que será filmado é desde a sinalização até o local onde está situado o
equipamento;

. O sistema arrnâzena informações sobre o status (OK e NOK) da sinalização vertical e

horizontal, por ponto de fiscalização eletrônica e permite a impressão de relatório e de
'framesnda filmagem;

' A MOBIT armazena as imagens, todas as demais informações exigidas e apura os
relatórios no sistema em até Z (sete) dias após captura;

' O Sistema informa o status do equipamento por ponto cie fiscalização eletrônica e
permite a impressão do relatório contendo, também, a imagem do laudo e certificado,
possibilitando a verifrcação da data de validade de cada um dos equipamentos;

- O status para a funcionalidade de avanço de semáforo/ parada na faixa
CONSTA O StAtUS CONFORMIDADE OU NÃO CONFORMIDADE;

- O status para os equipamentos de fiscalização eletrônica de avanço de
semáforo/ parada na faixa que tenham ativado, também, a funcionalidade
de excesso de velocidade consta AFERIDO ou NÃo AFERIDO.

' O sistema disponibiliza todas as informações e dados listados nos requisitos acima via
web. O tempo de permanência no Banco de Dados é de 12 (doze) meses, e no relatório
é mostrado o status de sinalização de acordo corn o requisito citado acima. Após o

I
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término do tempo de permanência, as imagens são copiadas para uma mídia digital e

baixadas do Banco de Dados;

. O sistema dispõe a qualquer momento os dados estatísticos gerados pelos equipamentos,

disponibilizando para âs empresas e/ou instituições autorizadas pelo cliente;

. Ao término de conclusão do contrato, todos os registros de imagens e relatórios são

disponibilizados em duas cópias, em meio físico e digital;
. Os custos destes serviços, descritos acima, e incluindo equipamentos, são de responsa-

bilidade da MOBIT;
. A MOBIT permite que o cliente, tenha acesso aos dados brutos emitidos pelos

equipamentos de fiscalização eletrônica, onde são transmiticlos on-line.

15 lnformações Gerenciais

O controle gerencial é feito mediante informações relacionadas aos autos de infração

(por período, endereço, equipamento gerador etc), às multas processadas (por enquadramento,

tipo de infração, equipamento etc), aos acordos de níveis de serviços - ANS, dernonstrando

o desempenho do serviços prestados, e à arrecadação bancária, compreendendo informações

como valores arrecadados por banco/agência a cada dia, valores das tarifas devidas, valores

arrecadados por mês, tipo de auto, equipamento, e por infração, podendo ser registros individuais

e/ou sumarizados. Além disso, na Arrecadação Bancária é permitido ao usuário: gerenciar esses

valores arrecadados que são atualizados conforme recebimento dos arquivos de retorno dos

bancos, acompanhar o histórico do auto e através da situaçâo do mesmo é possível ter uma

previsão de recebimento do valor da multa. Havendo divergências nesses valores, o sistema

notifica as inconsistências do arrecadamento. Após a efetuação do pagamento as informações do

mesmo são geradas para o FUNSET.

Y
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16 Relatórios e Gráficos

o SGTWEB possui uma ferramenta para geração remota cle relatórios capaz de realizar
consultas e efetuar sumarização dos resultados sobre toda base de dados de informações e imagens
detectadas, sendo possível ter acesso aos relatórios estatísticos e gerenciais já disponibilizados
no sistema, discriminando imagens consistentes e inconsistentes, númer.os a respeito do fluxo
de veículos (intervalo de faixa de velocidade; intervalo de faixa horária; por intervalo de clata;
por tipo de veículos; por intervalo de comprimento dos veículos; das velocidades medidas, por
infraqões detectadas por equipamentos com OCR (licenciamento, seguro obrigatório, IpVA,
irregularidade de placa) etc.

Relatórios detalhados por local, faixa, equipamento, data, horário, velocidade medida,
velocidade regulamentada, comprimento do veículo (classe), tipo de veículos, infrações cletectadas,
entre outros critérios. A definição dos critérios e faixas de valores para tais relatórios é totalmente
configurável de acordo com as necessidades do órgão de trânsito.

os relatórios gerenciais também fornecem informações acerca das análises e validações
realizadas por usuários e agentes de trânsito, permitindo o acompanhamento dos lotes e dos
Iesultados do funciotlatneuto do contrato. Tais relatórios podem ter sua configuração salva e seu
acesso liberado somente para os grupos selecionados, conforme seja necessár'io. os fi.ltros, como
período da infração, data/hora da passagem, tipo de infração e enquadramento, local, sentido e
faixa, podem ser utilizados em combinação múltipla para obter os resultados.

Os dados coletados de todas as etapas são armazenados em um Banco de Dados relacional,
podendo ser utilizada uma ferramenta de BI (Business Intelligence) para a exploração e a geração
automática de relatórios, permitindo agrupar os dados e inforrnar a quantidade deles sob forma
tabular, gráfica e em mapâ.

os relatórios poderão ter execuções programaclas, de forma pontual ou recorrente,
permitindo além do agendamento, a disponibilização através de e-mail.

As figuras a seguir demonstram alguns dos relatórios e gráficos disponíveis no sistema:

4
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Figura 26 - Relatório de Fluxo de Veículo por Faixa de Velocidade por mês
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Figura 27 - Relatório de Fluxo de veículo por Faixa de velocidade por dia
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Figura 28 - Relatório de Fluxo de veÍculo por Faixa de velocidade por hora
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Figura 29 - Relatório de Fluxo de Veículo por Faixa de Velociclade por minuto

f
Página 39 de 66

. ., ir{lii:,.ir,;i .,r'!.., ;,

'türrum.r{mr



COMTSSÂO DE LICITACÀC

FolhaN'5XEg

rnwbrt SGTWEB
Manual Técnico F\rncional

Versão
72.7

Ítffihtt 
-iifihur

i, Relatório de Logs de Acesso
Exlbc as lnÍormaçilrs Agruprdas dor Lo{s do Ac.s3o pÕr lP

contr&to: Dêpârtarngnto Estedual dê Trànslto do cêará
Períbdo: 0110U2019 00:00:00 e 02/03í2019 00:00:59

n oenáquun

1q2.1ô8.I18.14ti
192.1ri8.118.151
t 9à, Iüt.11S.147
lqi, liiB.llE 14s
lP2. lGli. 1l1i. Lls
192 i$8 1I8.113
lrlr 1s8.118 1r2
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192,168.1r8.128
l.qz i08.118.11§
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rg2.168.11 8. l59
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TOTAL DE ACESSOS
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Figura 30 - Relatório de Logs de Acesso por IP e Total de Acessos
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i.,
Relatório de Logs de Acesso
Eribr as lnlormaçórs Aerupldai d! Ourntldldr d! Loglns por Usuárlo

contrâto: Depanünento Estâduàl de Trànslto do cÉará
Períoclo: 0u03r2019 00:00:00 a 05/0312019 00:00:59

usuÁRtos TOTâL bE LOGINS

8l
80
75

/0
52
47

32
30
30

1(l

I
7

6
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1

§61,., r, .

AndIé Silvã
lnoild A0r{ar

Vlâder Frenco
Radams Stlva

Geissrven Falc.{o
Odilon Aíaújo
Diãna Araúio

Pêdío HeDriq{re

R«lflgo Pererra
GãbÍrela Silveira

Gabrieta Sitva
HeÍarne Rabelo
Fagneí MatoS
Elayoe Cunha

O€0o BrÍto

TOYAL:

Figura 31 - Relatório de Logs de Acesso por Usuários e Total de Logins
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[Eht_il[;r,ii Relatório de Logs de Acesso
Erib. os lnÍormrç{t3 Aerupida: OoTotsl dr Àessos ta: Scrlpt! por lp

Çontratoi Depânflriento Estâduàl dê Tràl§lto do ceuá
PcÍiodo: 0110312019 00t00:00 I 02ro3t20tg 00:O0iS9

teoeuÀquxa

r§?,109. llB.l4§
1§à.lri§.r18 t5t
I9I.lri8. t1§.t4I
1S;1. UiB lr$,14$
t9J. tsB.I"lll, u!'":
I$2.1üS 118.il3
llit ts8.rIB.ll?
l9r.r§8.11§.t20
l9?, tth$.tlB,1âl
1§a',l0B.ltB,1Ii
1$?,lriB nB.lu8
I,i13.168. II8. t19
l8?.lrr8 llll l§5
r92.r§8.r18.159
t(u,r68.118.1S0

lEÍÂL:

TOTAL OE ACE§§OSÀO5 SCRIPTS
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46§

Figura 32 - Relatório de Logs por IP e Total de Acessos a Scripts
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Figura 33 - Volume de Veículos Infratores
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Figura 34 - Gráfico de ocorrência por Faixa de velocidade
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Figura 35 - Gráfico de Ocorrência por Intervalo de tempo
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Relatório de Velocidade Mêdia por lntewalo de tempo
GÍiltco da Vêleidad. màdlr por lntGruàlo dc tclrpo

Contrato: Departâmento Estadual de Tránslto do Geará
Periodo: 0ír0y20t g 00:01 :00 â 01r03J201 g 00: 10:59
Equipamento: Todos

'1i,

ffi

,it

Figura 36 - Gráfico de Velocidade Média por Intervalo de tempo

mobü "íir,; i
Gráflco de Porte Velcular por lntervalo de tempo
Gtàllco tlo lot6l de Vclculos por pone v0lcrrlnr íror intsruolo do tsmírr

Contí.to: Oip.nàmmto Estôdurl dc Trànsito do GÇ!rá
Pcriodo: 01t03120í900:00:00 I 0íI03120í9 00:06:õ9
Êqulprm!nto; Todor
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i:l
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Figura 37 - Gráfico de Porte Veicular por Intervalo de tempo
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nrobrt Relatório de Taxa de Ocupação da Via
Exi$ê lHGnsl dê dqrsirl.de dc tÍaílsto

Depertemerrto Est{dua,l de Trânsito do Ceará
0U03r2019 t2r0o:00 a 0110312019 20;00:0O

H#,ítr#"&Hri:iiJ.:;ffii§'éír,d&,ffi gwffi"{iir t"ii.W&§{,i,ü"t1,:
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IOti i»r
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Figura 38 - Relatório da taxa de ocupação da via

Relatório de total por Classificação Veicular e lntervalo de ternpomht 
-ü[u*ii

Rêlâtôrio totrl d. vrículos pôr clss3Mcâçáo vàlcul!r cm um intêÍvàlo de têmpo

Contrato: Dopartamento Estadual de Tránsito do Ceará
Periodo: 0í,03/20'19 00:00:00 a 01/03/2019 05:59:00

Todos

Figura 39 - Relatório de classificação veicular por Intervalo de tempo
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Het Gráfico de Ocorrências Por Porte Veicular

Grr6 o grôflcô do To(al d€ Veiculos t ü Perenturl de lf,cofiênciás ê Püto VsirulâÍG$r, '1 'l i
t1

contEto: DepartamcÍrto Estâdual dc Trânslto do Ccará
Perlodo: 01103,2019 00:00:00 a 0610312019 00:$:00
Equipamtnto: Todos

ló.1

lY'

t:t .l

(:;irrl!iírií..lrr :r'

Figura 40 - Gráfico de Ocorrência por Porte Veicular
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Histórico do local em um lntervalo de Tempo
Exib. !t lníomâ9à.! d. Hlltórlco dor Lacôl! por lnt.dnlô d. Í.hpo

Contreto: Ol3 - AMC . FORTALEZA (cE)
Periodo: 0il042019 08:00:00 a 01r0d2019 0g:50:69

- Âv Prol Jo!*Âdhur ds {lâNalD
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Figura 41 - Histórico do local em um Intervalo de Tempo
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;r , Relatório dos Dados Recebidos em Tempo Real
Eldbr ú lnÍom.§ôal Ú. {§do. lnl.rtou 6 mpo r§l

ContÍeto: OeparlrÍndllo Estarlual OG Eànstto do c€srü
ol.lo$eol!, !,2:00:oo a ouo3rEol9 23:59:59

LocÂl: GE-OGO l(ll 8?,6 SEntido: no{tàlltul
ÀrrroMô\/EL

Figura 42 - Relatório dos dados Recebidos em tempo real

*6[ü-rsbui Relatório de Logs de
Exlbê âs lnlorm0çô63 dos Log3 dê Execuçôo do Slstêma

contrato: Depertamento Estadual de Trânslto do ceará
Perlodo: 01t03,2019 00:00:00 I 04/03,2019 23:59:59

ueuÁgurun torel oe execuÇÕes

169.rr8.146 !3
10192.168.11 8.145

e?_J8q.-1!9,13q q
5
:;
J

i
,1,I8

i
I

Figura 43 - Relatório de Logs de Execução por IP e Total de Execuções

§ft
o Logs de ÉxeõüÇãô

Exllre às iníoÍmsçóe8 dor Log§ de frecuçÀo dD §i$l€olo

ContÍrto: Dopertrmonto Eeteduâl dc TrÂnalto do Ccarâ
PrÍÍodo: 0110312019 00:00:00 e 0710312018 23:59:59

TOÍALDEACE§§OS

Figura 44 - Relatório de Logs de Execução por data e Total de Acessos
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ffffih* r"i[.*ro* i Relatório de lnfrações por Tipo de Veiculo
Exibe as infraçôes por tipo de veiculo

Contrato: AMC - Fortelêeâ (eE)

Tipo(s) de lnÍreÇào: Todos
Psrlodo: 0l/0412017 á 0,1i0.t"j2017

@ffitilltlEr..íffi
AUTÔMOVÊLOESC 1

ÂUTOMOVEL'FÂS IIJO6

üAi{|NHAQ|/CAR 137

CÂMINHA()IESP 5

TÂMINHAO'MI§ I
CAIdINHAÕ ÍRATOR/ÍRÀ 3

üAMINHONETE.ICAII 68

CÀMINHONETÊTESP I22
CÀMIONüTÀ.CAR I
CAMIONÊTÊ./MIS 128

§ÇIoMoÍotuPÀs 1

DÉSCONHECT0o/OESÇ 3'l

MICROONIEUSJPAS 13

MOÍüCICLÉÍFJCAR 7

MOTOCICLÊTÊüPÀS 481

MOTONETA/PAS 18

ONIBUSJPAS 2I
RÉÉOOUE/CAH 3

SEMI.RÊBOOUE'CAR S

uTrurARtÕ/Mts 103

ffi'ffiffif,#,.ffi,WfÊffih#ffiffifli1$,i 
'r

Figura 47 - Relatôrio de Infrações por Tipo cle Veículo

tt.Y

Página 48 de 66



-r-'] tl

Versão
t2.7

SGTWEB
Manual Técnico F\rncionalmwbtt

n1útt .$[":,": 
1 Re-latÓrio de Aproveitamento por lmagem

Exibe as informaçóes de aproveitamento por imagem

Contreto: SEITRA - P [,] de Juiz de Fora (t'lG]

Periodo: 01r04i2019 0ü 00 00 a 30iCI'lt2i)19 23 59 59

Equipamento(s): Todos os Sites

Agente: "loào silva 4ti58

Lote{s): Íodos

Figura 48 - Relatório de Aproveitamento por Imagem
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26100 00üADASTRADAü COlv'l PIÁCAI

BS 6ij

3

ffi
100 00

107|h{AGEl.,{ E SCURA

2ti

26

0

2ú

0

3

Consistentes
Descaftadas

Total de lmagens
Nào

ü00
000
10 34

100.0ü

89 66
Eficiência do

Íaua de perlestres na nrucatrça rje srnal lumtnos0 {fiscatizacão eletrÔnica)

Totel

TDtâl
C tarsilicação: Não Aploveitáveis

3

26

506132Ü$2 - Aventda Brasrl (rnargenr cÍiretta i nurnera 0345 - Bairro hiarianc ProcÓPi+

5ô732 - Parar sobre a

Classifrcaqáo: Cotiststenles

15

100 00
ffiCOIil PLACA CADASTRADA

000
0.00

100.00

5

15

15

0

15

0

0

Consistentes
Descertades

itáveisNão
Total de lme

000
100.00

10r1.00
Eficiência do

74550 Transilar enr veloçidade sr.tperior à rrraxima pern-rrlica enl ate 200.'à

núnrero 63,45 - Bairlo fvlariano FrocÓpto
§061320Ü2 - Avenida Brastl (nratgem direita).

Total 15
Classificação; Consistentes
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ffpblt r''ili#tr i
Gráfico Geral Por Enquadramento
Âc§lnpsh.msto dc inttrçôês màlisdN vàlidrs

ContGl Deepilt&|lrerltc EsteJrâl úc Tr&t:sô do têàrá

colllrâqrô

$ú LlLriJ

:0 011ú

tlü trúD

i'l 0üú

".lD i[ú

i0 Deil

iO tl0l-1

r0 iú0

L]

Pcf,icdo: ü ! t'[t201 ? i]i, if,i d r:ri (!t1 ]l I i :.1'i 5§

dâ Accrdiçôo por lnkàçào

W-
0ÊirI

t,

tÉ,
td ÍoGd rri§c, tfl(àtarl§

:l:ilF+r.r * J'l | -À':ri lrl
iir! I i c i.n,ée!.i; ! i !iI Ei : r:r ô:3

ii.:ll (,nlçt tq I r§r 51 : ,: r.§il !r
'l::i.+1.!rài:1 *ii i !:- :Âjlj i :i!53t.,rt
ilil+:§, tr:l!.'t ,:.'
rtit,l , {; i.{iii ;* ::r\

ii: là::ii ,! ii §:: t§

rlrfsl rt*! rõ)t r rI..!€ttl

5ii.llFrr.rd!P+dêrtí§&.6ü.tlltl6narBÍs S60503Àuançr i.1550!el.Àte:0{. i.*13ú';el C'*:('ai-rrlt I'l;lijfêl Àlàrrdp50ia

Figura 49 - Relatório Gráfico Geral por Enquadramento
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Htútt l"üf .x: I Relatório de Autos Válidos por Faixa tle Velocidade

Collttâta:

strc(3)l

,i)-rc Rx-"âlsf -r iEE\

Tr'§.rs 'rs §{ei

Füiodüi ;à['2 j:] à,rJ r-:Jii

DRtàdqEnrissÀoi Ii)liQll li.2i

Siri3€5§lli

SÚ:}6}C]?

s0.i385cr

Tblel do Site 3q

Figura 50 - Relatório de Autos Válidos por Faixa de Velocidades
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Relatório de Fluxo Veicutar (lntervalos de 15 minutos)
EXIDG is lnÍomllçõê8 do nuxo vêlcul6r por lnterualo Úê 15 mhuto§

16 ri

mgbtt oí;1".;".., 
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C@çNi ÀI,n: . :,lrfétta1i.::l

rlpo dr Squlpmrnrq Í ,....

Shrtr iir:lirr +s '§{É5

PriledÇl ilí,ll J)' ;,ai i'!i rli n rtl rir :':' i :i :s i'.'

OS dr Entltrc rr' 'i :r'' ' : :f

Versão
72.1

SGTWEB
Manual Técnico Funcionalmwbtt

Sql385010'Av. Fíonci§eo §â. §4i15, OeBtcrlestê ' Fixo

Dtr o{Dtnü } Torrl

'irr +r Ii l6

r::r; I l! te

:lti !l ir] t0

i}i l:
i!r s:, i)

I
I

tlr la t
ilt l:

rlt l1'

a

ô

tu,!i

f,j \I:

I

tl." ri í
I

ir.l 1{. I
t,r lij §

0:i t-{ i] t
fií rrii

ilt !5

§

10

!
l0

tir,l ]'l rj 12

Contnlo: AMC " Forlalcra (cE f

Sito: ÍodoÉ õs sitês

Figura 51 - Relatório de Fluxo Veicular (Intervalos de 15 minutos)

mgbtt 'Ii,;'çr r Relatórlo de lmagens Gapturadas e Fluxo de Veiculoe por Faixa de Velocidade
Exlbe ú quàntldado de lmag6tra captursdss o lluxo de velculoa por lalxa de veloclclada

llpo dê lnÍraçüo:

Falxa: Íodas ss Farxàs

Todor peilodo: 01103/2017 á 03103r2C17

olts da Énls0ào: 05r0e/2017 l4:c3

i: l ai.i tlt

lZlt

qilr
I

0

!i I $
_tvll_

l
q!l QZI!i

! 1!i3

q úd,,

çÉr

!l§10!ü0'!

0

r13i

?rç?

I

;-
ín

i rrtl

igi

ú

0

í

íi9\2r8l

a9!l

l1 ,.Íq11 1

100 - Av, Eàrào do Etuderl X Rur Padle Veldevlno ' SullNoío

N,t0 hÀ

o::"

Figura 52 - Relatório de Imagens Capturadas e Fluxo de Veículos por Faixa de Velocidade
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Relatórlo de Dlstrlbulçâo de Velocidades

1ô9

ntehtt

!:§ô!8

leràêr

t§ | 86.

50eil§

Cdtr.{or âMC - F§4ieEà iCEi

Púlodoi 0i-03.3-1lI à 0lQ3r:Ol7

SiE(sli Tcdci

, itrlú ÍEsr 
.

l7r3t§0r '03':0 t ! xô5{ 
' 
â

!fJ{: {àr§ê3 1:30ôr ?ultil! 9Yl l:?

513JêT

I 720?53 r{e3&a?

$:8X
icúii

r t a:§G
-riúoo

lt

PríÉ&: i,!üfjll e ff'Br)ori

r59

5P3

130ú{61

r5t40{,

Figura 53 - Relatório de Distribuição de Velocidades

m@tt i"üü 5r, i' Relatório de lnfraÇÕes por Final de Placa
Exlb€ as inhaçôes por Íinâl dâ placâ

Contr.to; A[tC' Fonàl€za (Ç[) Pêrloilo: ülÀ)4/?01 7 ô 30/t){j201 7

Ílpo(sl de lnfÍ!Çto: Íodo§

0

I
?

3

4

5

ü
7

B

s

?49'i
2ürt7

21f,8
2t91
23.t6

211S

t7{0
?6§7

2.t0tt

27.14

l0 l{i 'Fl,

!0.8{ }t
887{
§.4t ri,

8.64 *
€9{!r

I 1.I€ k,
10 s6 c{

9,88 ú/.

9lXÀÁ

ítrÍMfi f#yíqH,,?Á, trd lfi#âüffi,f rr il§,: iri{rirlltrr"it-*iir*iiti.

Figura 54 - Relatório de Infrações por Final de Placa

mght l'âiSG i.Relatórlo ds lnlrüçoes válldadar
Eribô rs mtaÇàê rà|dida8

Mí.ro: sl - §Ào PÂur()

rl:'qii;:;-il: i,i1i+ . i ,r.f! rt .r.tt.Í.
4àrrêf, l:05 r I

$i{§r
q:Ecgt

1078801

âllcr Sl0r lO01

olqi2or,

Côdi0o Fr. Erq lnfrsçáo HoÍa Aillo
rofuftÉ! s&1 Àw&3§rr@Éh lr i.5:
!ôgtÀ6ô1101 m?U r)sd, dê $lt(ô &FdqrIc 12 0l Ú{
Tdaldts.2

Àn0riBo
tbth. nlÊiBÍkoer'o !ÁQÁ fNúo
thts Htr:rsrR{)/+Tü 0^ítÁ EMo

U,UáIrO
SC j - êrr@1rírâÍo síÍinê!@
ü.il .PíwaÍrrdúAúd*b

§{uâS1o
Eru{íoNr! V&lá6oreirÀqrY(,
tM8óO lUrA v$í{ílt úló Á04rrF

thtd 6&'Àll

Côdigo Êr Êflq. hftâçâo
16M7iS1 ffi Ávil@íom6l*í,r8b

ll0o Auto
\f 2011

Aoállso
hlm ÍlÍÔrSlftÔ ['lO É^ÊA í:Nvla,

úâuârio
:61 q*iaffi ipd,r 
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Silu6çâo
ll$rd, Mfâ v&íedo rÉr' lüc'i,j

Figura 55 - Relatório de Infrações Validadas
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mght ' i? -,. :, I Gràfrco & lnfratorBs por Faixa de Veloclde.te por psÍiodo
i(& J Sdr-t :: dEEld* Àr l$r! & r*i6* Nr Fú

Cor(r*§i Àlrj - rEtàlâE,r.jl;
StEl.li I ods ê§ Sftr,

Peddo: "rfi:.&lür:, i,ríu:ra3l!i
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Versão
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Slt i

ÍG
D!ri55Jr0 Ài D4 PdtuRodB 46 SêiiHo Natu§J

rJ

i,{

r' íu

7'

r-J

i:

,l

I

:) , iiriülrl'':iü$i:il-,iÀiplrllr. i ']::,ll,ti:'i*"i ixriiiili l.
Eil

i arÀ4 de VeiÉiqaúa (Koti)

Figura 56 - Relatório de Infratores por Faixa de velociclacle por período

mgbtt,,,ir;L: i R6lâtórlo Monsal de Resultados

qrl

'lrtütrEçh! err rúE * Mo! ê |ffiÉ !|@ Fà Êi§&or Ms. sd& refuFE sci

úrü,&1i.orwl0,i

Figura 57 - Relatório Mensal de Resultados
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mOb* r*fi[;;:L:u i Relatório de Motivo de Anulaçâo
Exibe os Molivos de anulaÇâo

§ontÍâto: AMC - Fortãlera (GE) AudltoÍl8: Todos
Ageilüe de Tránaito: Todos Códlgo Ítpo: Todos
Rofióllso: Íodos Ordensmonlo: por Conlrâto
Envlr^rútbê: Todos Ch6Bmcaçáo: Todâs

rs IBÊRÂDOSOâCfrCÉSÃOO0ÚRGÁO &!C.f@rÉrÇEr Sn N5o tráo sin ldar
,Ul RÀCâILEOW.L Mc,FfftuôÍgtr sn srn sirn .-siÍ i€ãs i
Bo; \€I§UL1)ilÁOCARÀCIERIZ^'Jí-) âirô-rüBqrêílEr Sír NÀo §ri Ssr SqrrftÀr :
r07 lÀ{ÀSEM(Sat}RÂ #C-f$ft:stcet S*r Sim Srn irn r6ar
103 frAtissÊMELHÂNTES\ti{trrOSÍjúÀS ÀSC-íM&àrCÊt Síx tyÀo srrr shr '(ds I
d VLICULÔ UÍICFL ÀHC - fdÉ*. íf,t §or Nàs Sií, Srn :tdür §
05 N(rl)ÍlcÀÇÀ0ruft(:40À au(;.r(yr*zs(§L, SF, illo §nr $n Ssr*àa :
rc8 M4ts9t:uMvf.úul.r)MHt_*r{rêrf^ Àxc-t01k3ld:t:, Nã0 Nôo sü scn L§e§
r0i1 ENOU^i)R§iENIO ANC,f @jictl ilio Nro Srr Sflr rd$ !16 R^SCObIRIÁpROH)§ri{NENII: ilc-t@tuàlct:i Stn Nào $!ô SÍtr ,L(n§ ít
I r? Yl3'r1(r ÉNCWFIA SC - [dlftin ictr' S,m t{àe Srm Sún rüks
,r-r ÍRÂNSiíOOBSIRUIS Àl.C.rBhErúíXt Sril Nêô Srn S!tr Sr0efti§à,r ÍI
,t! SNSlttn-lú^L{, rüC.!:M*:3(üi Nã(, ióq §rn Sa, iÍrtô t1
!?? tuÀüf,usEusÉMfuonÔ il(r.tsw§aict: Nàq Náü sÍr sni
r!4 rÀsE§EtraJ.JRrcÀltLGivLL A*§-É@l&i{tli s,nr ilà} sxr síí tsar .5

'r5 rtUMr{AÇÁONÀIURALtxcÊSst\âÍ-lurN§UftCrLHIÉ Àà{ü-FÉiEraiCÊ, §m liào $m !fl, .úoo; ,ô
r'fi PkrxtLf,lANÀlliiÀGÉMÔtlll\MLk^ ,üC-[m&tà11:t]r 5ú NÀo §íh §Í1 :4{n!

'?t í)AiÀH0RM|OINCORRLIo ÀHi.lsr&2àrtt) sú| iláo sní §fl rdúü ,s
rao w-r(:ur.oNÁoAuTr)Mol()R .uc-ÍúMàtctr srh Núo sií iirn r.{43 ,s
1r0 (:APlURÀFeONlAt.0Ê_Mí)ir,) ,*o-tdstútc[i Nào Hüo sirn s,nt ro$ r9
r17 R.ÂÇ,lRLItEIroÂ ÂÀríj-l#&za1(Ji| Nãu Nao sm Ná, rdl.r§ ?!

Figura 58 - Relatório de Motivo de Anulação

mOblt r*s$;:u;i i Aproveitamento Por Equipamento
Exibe o total de imagens analisadas pela contratada e validadas pelos agentes

ContÍato: 013 - AMC - Fortsleza (CE)

Lotes: Todos
Perlodo de Rêglstm:01103/?017 a 31n38o17

.1,'lt'.'.
0rssl6 - av.

0r3(r§tt? - Av. trànQÉe§ai.§a(E " krffitr
0136S28 ' ,\v 6àl Osffro de Psíâ. 7ôm. Noil6,liul

0t3EÉ070 - âu (}.Ú, O!übfr prtv6, 7ô!3 - SUNdte i
0tJa5030 - Àv. Gdoldo il6# X Ruâ \1fuNkúo u€to . Nuts§{t
015ô60ô-i- Àv. PrE.
0 r sÍn34 - Av. h5-

CâiUo Alffir
Câllsb &úl@r

Rq §àl Roôof, lGÍwr. t*l$úFa!
R$ tun. Rokd Ksnnd) - &rtd€rt

0t$3&a,Àv, EÍe& il.i..â-.rts.n.:tçôqeÀ+r4 
, .

ol$Ífio'Áv. Frâd@§â.37& Á- Lêtr&sto
or§W!-tr9-Fnrtüç-ê.Srx'ÀqlM:!§h/Oàr{r : , . . .,
013m0- Av Frámb@S X Av F'rúlcúí - O*ldLd
0rilt0+11^v.Fft:-§liHo qircx lu Êàp.lül{tOttü,f?.àe, . ..'

01S5ü?-Av P.€s Câôlsb&anmxÀv ttdt w-Lê6tê/h&
0r3050aô; É!rDaÍnaüloitFà§ÍA!. §rrú.i{a thíÍúíosinúdo"qmtrê
0lSW9. RUB &rflVlo kíl€4 r Av SâíSnb ütuo ShWo - totu,tu
0l l0E0l0 . Av: sF!: C*r.q ôÍôM! 4?60 , ç!.tátr)ã{t
0lSS51 , 

^v. 
Pr§§. CâGtelo BÍànco. 4707 - frttstBts

0ri!661.Àv, FrüE,i*,[!}a!a6, 1it01o§{dô:.ps|.Às
0rss53 - 

^v 
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0rire50á4 i^e Í-r@(Í..rF.itü*dr4tt,torÉÍiftttss I .
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Figura 59 - Relatório de Aproveitamento Por Equipamento



Ímht 
-§[*,,:i

CONSSAODE

Folha No

Estatistica das Análises Eletdnicas

Exi& o total de imapns pcr shtus

Contrilo: 013-ÀMt -FülaiBIâ iCEi

lots§: Idu§

Periodo do Regbho: 01 ,!I20 1 7 à 04$I?ül 7

Versão
12.r

SGTWEB
Manual Técnico F\rncionalmsbtt

| {ü'" §{1i

h)! Êtr$,l[tcfitr

1,.1 lÊÁ\!I"'0i5ii'úlil
,i{ F\§E**{rqfi(Ái.tsu[[
, ,§ :rL,rJr\lÇÀú xArURÂ! Er(Ê€§r\a üu ir$urlà6rllr

êt FlÁcá§s€lEuuiltE&1iÍiLltÀssü,tl$

iü L:,ç{§r[cof{si§rtNiEs

1c0 FoJorr§}íÍofiswclt

iil iÇrottiltE{rr)Â\ÊiÇiitcci}l!'ffc,{JiÊlÍÀ

ilt W§noilnÊtÂlxÀS

i5í rticr.l:Ç Ü(.1 !f$li$iÀ'J 9i lRrli§iÍÀq l{!1s0tÊ!1[Di8l§0i siiuüt

§it vÉsu.0t§pÉtüiJoftÇlÂl
!i: $r{À..üSürusÊsÍEdpÁÊÁ0Â

i.r §ruÁÇ&{Â0crB{'!ülurD*il0nEff§In0

i.s üEtÊÂ0c§0scoKÉ$sAcD0tRcÁo

êr ltíürtoü]locálÀclBeÊoo

É.s lN.RlTCei§It§i()

ll0 E[qurmaENrc

il3 liliÍi.jÀüÀCtSIRl$r

lIi

ii
i

I

I

I

3

ri

I
t1

t

1

Resultrdo genldis anlllso§ $n

Figura 60 - Relatório de Estatísticas das Análises Eletrônicas

mqbÉ 1.ãfil:1r t., Produtividade de Agentes
Ouantidade dê autuaÇões validadas pol agentes

ContÍalo:
Lotes:

Periodo:

013 - AMC - Fortaleza (CÊ)

Todo§

01t0412017 a 0{/04/201 7
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53A24
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Figura 61 - Relatório de produtividade por agentes
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Wrehtt,*fl["-,,;, i Ranklng por EqulPamento
Exibê â quantidade de autos por êquipamênto oÍdErrados f,or quantidãde
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F igura 62 - Relatório de Ranking por Equipamentos

mEbtt r-flii:i,r"ilRetatórlo cle Autos Dlurnos o Noturnos (tgh00'a 04h59')
Eribe a qu0ntidâde dB aulos diunos B noturÍros (18h00'â 0'{1150')
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Figura 63 - Relatório de Autos Diurnos e Noturnos
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f1gbü '{i,^..^ , RelaÇào dê qtde. de reglstros de tutuâçÕes de Motos por Equipâmonto
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Figura 64 - Relatório da quantidade de registros de autuações de Motos por Equipamento

mOblt r*[ilx,r r Alterações de Status Reallaadas pelos Agentos
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Figura 65 - Relatório das alterações o" ;;;r, realizadas pelos agentes
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mghtt *í'Í';ç,i Relatório de registros coletados por site
Exibe as inficmrações do total de registros coletados por site dia. més e ano

Contrato:
Periodo:
Sites:

013 - AMC - Fortateza (CE)

01/03/2017 00:00 a 03/0312017 23:59 do ntês de

Todos

Figura 66 - Relatório de registros coletados por site

6 6 15s01 38501 6 Av. Francisco Sá, 5445 - Oeste/Leste

Av. Francisco Sà. 5426 - Leste/Oeste 3 4 1 Is01 3850 1 7

I 11 11 30s0 1 385028 Av. Gal. Osório de Paiva. 7ô00 - Norte/Sul

s0 1 38s029 Av. Gal. Osôrio de Faiva. 7613 - SullNorte I 7 20 35

3 a I tss01 385030 Av. Godofredo Maciel X Rua Wenefrido Melo - Norte.tSul

Av. Pres, Castelo Branco x Rua Sen. Robert Kennedy - Leste/Oeste 7 I 3 18s01 385033

?4 18 27 69s01385034 Av. Pres. Castelo Branco x Rua Sen. Robert Kennedy - Oeste/Leste

3 1 L os0 1 385035

s0 1 385036

Av. Francisco Sá, 3783 A - OestelLeste

Av. Francisco Sá, 3780 A - Leste/Oeste 1 1 0 2

I 14 20 43s01 385039 Av. Francisco Sá X Av. Pasteur - Leste/Oeste

s01 385040 Av. Francisco Sá X Av. Pasteur - Oeste/L€ste 2 J 3 I
s01385041 Av. Pres. Castelo Branco X Av. Pasleur - Oeste/Leste I 212 346 56ü

s0 1 385042 Av. Pres. Castelo Branco X Av. Pasteur - LestelOeste 1'l 15 17 4lt
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nf*bü,0.;i$,*ru; I Relaçâo de Alterações de Status Realizados pelo Orgão

Exibe as informaçôes das modificaçÔes de status

§oÍrtríto: ü13'AMü-FoÍtaleza(C{:}
Lot6: Todos

PoÍi,oüo de Reglstro: oli04i2Ül I a 010412017

Válidas
794

lnválidas
í10

Total
904

% Aproveitarnento
87,83
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Total $04 100.00

li,i 110lnválidas

ffi 794 Válidas

12,174í, B7,B3YO

Figura 67 - Relatório de alteração de status realizados pelo órgão
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